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SÃO PAULO, 18 �ASAP)
-

' A. polícia' paulista reali-.
zou hoje: vístoria na residên
da de dois estudantes que
morreram em acidente 'de

aUWlTIóvel no dia 9. em Vas

souras, em cujo interior
do veículo foram encontra
das varias' armas de' fogo. A
diligência fem 'o' objetivo de
descobrir elementos de liga
.çao. dos jovens Joao Antonio
SantJs 'l!]cao . e, C?�artna EHl�'
na ,:Xav�r �Ól1l oi morte (io '

caphao 'norte - 'anH�,lican�
Charles ltridnéy.,. Cnándíer,
em eao Paulo e, \) ':'.ss",lto ao

carro pagador do ll'EI,i, na

Guanabara. Os resuitados
das nuseas não foram reve

lados. O DOPS de São' Pau
lo devera enviar .ao Gemú'"l
Luiz França, Secretário da
Segurança da Guanabara,
relatório' informando : que
João Antônio Santos é fi
chado na polícia oauhsta
corno, "subversivo", além de
já ter sido presidel1te" da

.

.

UNE, e concorrer .várias.ve
. zes em: eleições pár!! outros
cargos, A polícia . procura
agora outros nomes ligados
aos 'estudantes, entre êles,
ijm� pessoa conhecida por
"lia Saíra",

RIO, 18 (A$AP) - A Sra.
}laria Magalhães Monteiro,
mae do E;lstudante de pedido
na supeito .de ter partrcipa-: .

jiPe cip assalto. do carro pa
gat!ot do IPEG� sêrà _ apre
selitadll. amª-nÀã ils�l'? hOl:às_
'_Jlp"ij��jí�iJ�:l:�� Vara Drimi-
n:àl, 'pelei·' -advogado

.

Celso
Nascimento.A sra, liaria do
Socorro' Teles Monteiro, tia
de Paulo Cesa!', estêve hoje
-com .o-patrono dá causa de
seu soblinho, acertando de
talhes sôore. a apresentação
de sua irmã 'é solicitando
sua companhia para a vlsi
ta que fêz hoje ao jovem
preso nó DOPSj face às
ameaças de prisão que vem

recebendo por parte da polí
cia carioca. ° advogado Cel
so Nascimento informou
que o "habeas-corpus" imo
petrado em favor de

.

Paulo
César Monteiro será julgado
quinta-feira próxima pelo
Juiz da lla Vara Criminál,
que requisitou os autos pro
cesso às autoridades coato
tas. Depois da apresentàcão
ao magistrado. o 81'. Celso
Nascimento acompanhará a

sra, Maria MagalhãeS' Mon
teiro. para que preste infor
mações sôbre sua fuga e

partícípação de seu filho WI

assalto, além de ;:W!S Iiga
ções com Carlos Marighela,
apontado como principal .

responsável.

· RIO,18 (Asap) -'-- O Senàdor Daniel Krie-
ger, que é esperado hoje no Rio, deverá amanhã
-avistar-se com a Iideranca do MDB a fim de tra
tar da crise política naC'íona1, especialmente s6":
bre cassações de mandatos de novos parlarnen
tares. O Senador Oscar' Passos, que proCUIQU re

centemente· o Presidente da, AREJ\rA purâ " dis
cutir o assunto, acha-se ausente do País porém,
fonte da oposição revelou que 'o encontro entre
Daniel Krieger e líderes do MDB será mantido,
oportunidade em que em um comunicado' oficial
cleverá ser divulgado Como se sabe, o Presidente
da ARENA manifestou-se contra a cassa cão de
mandatos dos deputados Hermano Alves � Már:-

· croMoreir'a Alves; Por outro lado inforp1u-<;e nos

meios arenistas que oMinistro Gama e SIlva está
de posse. de novos processos de cassação de

· mandatos, Durante o recente encontro entre o

Presidente Gosta e Silva e líderes do parthlo si-:
tuacionista, o Chefe dó Govêrno manifestou-se
co�trariaclo com a' ação do grupo de parlarnen-

ilu
..

tares .aflrmando mi oportunidade seu desejo de
aplicar a Constituição para afastar "subversivos
e corruptos". O Marechal Costa e Silva revelou
aos seus lideres que pretende usar a LC1 de Se"

gurariça Nacional para conter a corrupção no

setor privado e autárquico, tomando as medidas
I ixadàs para o. caso "Dominium".

CARVALHO ANALISA
S.\O PAULO. 18 (Asap) - O Senador Car-'

valho Pinto, fazendo .rápida análise sobre as

eleições municipais realizadas no último aia 15,
disse que ao seu ver o pleito contribuiu para o
fortalecimento das instituições livres, E acerr

tuou o Senador: "A integração popular, a meu

ver, é a melhor formade preservarmos a norma

lidade e grandeza de nossos destinos. Não só a

integração política através do voto livre c: com

representação autêntica, como ainda a mtegra
ção econômica, através do desenvolvimento eco

nômico, com justiça social",
.

- -------.

Orlando Ferreira de ,Melo e Gerente:
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Entretanto, 11,1 maioria
dos municípios paulis
tas a ARENA venceu o

pleito, inclusive na re

gião do ABc.. No Para
ná o MDB está vencen

do em Londrrna e Ma
ringá, cidades que reú
nem maior número de
eleitores. O Secretário
Geral da ARENA do Pa

raná, Sr. Aníbal Cúri,
também Secretário do
Interior e Justiça, ex-

plicou a derrota da
ARENA. Revelou que
os candidatos do MDS
nesses municípios fo
ram egressos das filei
ras governistas em face
das lutas políticas da

região, acentuando que
ambos são amigos do
Governador Pauto Pi
mentel: Em Pernambu
co a oposição vem lide
rando o pleito em Olin-

da, Garanhuns, Carua

rú, Jaboatão e Goiânia,
mas a maioria dos mu

nicípios pernambucanos
pertence aos quadros
do partido situacionis
ta. Na Paraíba, na apu-

. ração eleitoral no mu

nicípio de Espírito San
to, registrou-se cerrado
tiroteio tendo como re

sultado três mortes.

Notícias de JO�lO Pcs-

Aspectos da recepção oferecida ao Sr. Benedito Moreira, Diretor:
da CACEX1 durante suo visita a B!umenau. (Reportagem na 80.
página).

-Oposi<ao Venceu Elei
em Pôrto Alegre e Sant

ças éstadunídenses volta.

ram a bombardear a zona

"desmilitarizada, depois de
ter .localizado um desloc'á-
mento de tropas inimigas
nas, proximidades de duas
baterias antiaéreas.
O comando sul-vietnamita

. párticipou também dós
"ra.íds" lançando duas im

'Portantes ofensivl\,';l após
ataqlles de artllharia e

atividade terroristas dos
norte.vietnamitas na zona

desmilitarizada.

Ofensivas
No prilneior assa.lto alia
do de pára-quedistas em

quase dois anos, 500 pára
quedistas e mais 1.500 sol.
dados atacaram uma forta
leza. do Vietcong perto da.
fronteira com o Camboja,
em pleno delta de Mekong.
Os pára-quedistas, acom•.

punhados de. norte"ameri

canos; reaUzaram ataques
esporádicos a 160 quilõme
tros de Salgon depois que
fortalezas B.52 e aviões de

caça e bombardeios d1mi·
nuíram o fogo· comunista.
Em outra. importante

ofensiva, ao sul de. Da Náng
a ihfantaria sul.:.vietnamlta
info�ou ter morto 100
norte-vietnamitas e captu
rado 55 armas.
Ai, . baixas, foram poucas:

dois civis morreram 110 ata

que com foguetes e mortei
ros e' treze ,ficaram feridos,
onde soldados saíram tam

bém feridos,
-Dure:z:o

"Não creio que estejamos
diRposto.� i\ ir fi Paris" se ()

Viettmm. do Norte tn:mti�

soa revelam q:1C o inci
dente teve origem em

discussão de natureza

política, perdendo a V1"

da o ex-'prefeito Antô

nio Cunha, Abrlio Dan
tas e o Presidente do
Sindicato Rural, Pa�l,)
Higino. A espôsa do ex

Prefeito foi ferida a ba
la e acha-se internada
no Pronto Socorro, na

capital.

'\� "'�

Atos . Terroristas�Originam T
de Recolher na Cidade de' Da

ver SUa posição de que as

negociações de paz devem
ser quatripartites, afirmou
ontem em Paris um porta
voz do Govêrno sul-vietna
mita.
A resposta do represen.

tante sul-viétnamita vai de
encontro à declaração ofi
cial de política exter10r
feita aute-ontem pelo Mi.
nistério . de Relações' Exte.
riores do Vietnam do Nor

te que, disse ser necessária
a partiCipação

-

da Frénte
c;te Libertação Nacional co-

. mo entidade independente.
Reafil111ando a, posição do BOMBAS �...."T"'�APresidente. ,Nguyen - van, . ..'

.

-

.......''''1�U .J:l Il� _-
Thieu, a;. dech1l'a;ção dó.
porta-voz sul �. vietnamita .• : MB !A IX ••0.&

_�__i

diz: "Não aceitamos s,'for- .11il E r.a �-:m. ��

,

mula dé quatro partes"-. :'.
"

. , .L .1.,- .1_

Tal posição para os ob- ' . '
- .-.----.-�� :

:r�����tn:���ci:stã�u:
. GaEGA

demonstrar que não,récua�. "

Iam em sua ·decisão de fal-
-'.

".

ROM 18 m'PI) - Dois

t·
',- -

d- .,. coq'uete,-is ';n,1010, t()';", foramar as couversaçoes
...
e.,�'a,

ris. lai'içados hoje col1tra a
. '. embaixada grega em apa- .

Fim dê bo;cote rente protesto pela senten-
WASHIN:GTON (()"PI) ..,... ça _de morte qü� p{.'.<;a sô-

O Govêrno 'do·Vietnam do tire Alexitndros Panaghou-
Sul, não obstante os repe- lis, segundo revelou a po-
tidos, desmentid�s, e,'>t�r�a Heia. Nenhuma dJJ.I> duas
dispo,do .a,l'nríRl' uma dele- bpmb:u; de fabl'icacüo CrI-

gação. it mesa de confcrên- sefr!j. explodiu, porém uma i

l.
1

eias em Paris, tendo logra
do um acôrdo cotn o Go
vêrno dos Estados Unidos
para terminar com o boi
cote de Baigon à negocia
ção da paz.

Segundo o jornal "WaS
hington Post", que pUblicou
esta notícia, o acôrdo se

ria uma consequência da
série de encontros secretos
realizados na semana pas
sada entre o Presidente sul-

vietnamita Van 'fhieu e o

Embaixador norte-america�
no Ellworth Bunkér,

Assinala o jornal que a

delegação sul - vietnamita
eni. Paris seria c11cfiada
pelo Vice-Presidente Nguy.
cn Cao Ky a fim de que se

tenha, assim unia persona
lidade capaz de criticar o

rumo das conversaçÕes e

que possa tranguili;>;ar os

que temem um rec�o de
Saigon.

SA1GON (UPI) _ O violento reinício dos
atos de terr.orismo dos comandos vietcongs
e o intenso bombardeio de instalações ncr

te·ame,ricanas com foguetes soviéticos leva-
I . ,

r-am ,as autoridades aliadas a decretar on-

tem, em uma medida de emergência; o to

que de recolher de 24 horas na cidade de
Da Nang, que se encontrava pràticamente
cercado por bases de lonçamentos de fo-

guetes. ,

'

Os atos ferrprisfas tiveram inído na ma

dnígaâo de. ontem, quando úm grupo de viet

ç.ongs feriuurn soldado e um policial, e um

Jt§:f&iist� lançou granadas contra jipes!,a�j
C1QlS fermdo 3 dos seus ocupantes, A po,lcra

ind.bil,ízodo, prendeu três horas depois duas

m:.ilheres portando granadas.

..

RIO, 18 (Asap) ---, O::;
candidatos do �IDB es

tão vencendo às elei

çõesmunicipais emPór
to Alegre e .outros mu

nicípios onde o ex-PTB
predominava. A oposr
cão também é vitoriosa
na cidade de Santos,
onde ó negro Esmeral
da Tarquinio venceu o

pleito, cousrituindo-se
assim no primeiro pre
feito de côr J10 Brasil.

o Nosso Obrigado
MU ITA coisa se terá a dizer sôbre a V
FEIRA DE AMQSTRAS DE SANTA C/\
TARINA. A IT.c.gnitude do aconteci
mento, o extraordinário afluxo de visi
tantes vindos de todos os recantos do
País, o divulgação da pujonço indus-
trial catarinense tudo, enfim, seró mo

tivo para novos comentórios e refle
xões.
DE NOSSA parte, que tudo registramos
fielmente, inclusive publicando dois ta

blóides fortemente ilustrados, aqui ex
pressamos nossos agradecimentos aos

estabelecimentos fabrís - e longo se

ria enumerá-los - que tonto nos pres-
. tigiaram, reservando espaço em. nossas
colunas para a divulgação de suas ati
vidades e de seus produtos.
NUM GRANDE esfôrço de nossa parte,
proporcionamos aos nossos leitores três
edições "surprêsa", ocasião em que en

cartamos vários produtos de indústrias
locais, Nada disto seria possível, não

fôsse o confiança e o apoio destas cm

prêsas em nosso jornal e no seu serviço
de entrega. .

FÁCIL SERA aos nossos leitores imagi
nar os sacrifícios que tais pornoções exi
giram para o pessoal de nossa redação
e expedição. Mas todos os esforços fo
ram compensados. Tivemos 6 estírT'L:.lo
de nossos leitores que procuraram àvi
damente estas edições, Tivemos o 'estí
mulo de nossos anunciantes, com o pre·
enchimento integral dos espaços que
lhes foram reservados. É disto que vive
o jornal.' Do .embasamento financeiro

que lhe traz o publicidade e do estímu

lo que os I,éitores proporcionam, adQui
rindo lendo e comentando nossas adi-·

, I

cões. A todos o nosso muito obrigado..
E o que nos faz continuar!

GREVE PODE 1\.'
\ ..

PARAR ITALIA
�."

.

>_.

18 CUFIl-,' ROMA,
Acredita-se que amanhã o

país se verá coni cêrca de

.um milhão de, traba.lhado
res inativos, escolas elemen

tares paralizados e repar

tições públicas fechadas
bem como uma suspe.nsão
dos serviços postais e te

legrúficos. Também SErão
afetadas considerávelmente
aS comunicações telefônicas
interurbanas. e ilj.tenu.).�

cionais, E' pOf;sível t:lm
bêm que para amanhã a.

Itália esteja sem govêrno.
O Primeiw Ministro Gio·
vaui Leono declarou ,que o

governo provisório, criado
há cinco meses, cairá álna
nhá, O movimento' grevis
ta que parece sequêneia da,
última greve de quínta�feira
da semana passada que·
afetou vários milhões de

traba.lhadores, visa
' apoiar

o aumento de salários que

O Governo prolneteu e a

seguir adlO\l. 'rambém há

interêSses individuais,
�. _,

'I
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CIPADE DE ILUMiNAU
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A miserra é .talvez o maior
fator que frustra o verdadeiro
crescimento do cristianismo na

América La tina como, aliás, o

seria em qualquer lugar.\\. mi
sériâ é aquêle estado em que
falta ao homem o suficiente
para viver, desgastando-se êste
mesmo homem 'numa luta
constante' com a natureza.

, Confmuamente 'passa fome;
.

sua casa é freqüentemente féi
ta de materiais refugados e

num terreno que não é dêle:
tem o banheiro junte com os

ànimais; e a falta de oportuni
dades para: uma educação de
cente o deixa desnorteado
diante dos encontros e desafios
da natureza; Sua vida é ·luta

perpétua para continuar vivo, e

qualquer esperança de desen
volver dentro de si mesmo um

verdadeiro interêssé pelos seus

irmãos é loucura. A miséria
não deve ser confundida com a

pobreza que é uma virtude cris

tã, que satisfaz as exigências
básicas do homem -que se de
sinteresse pelas' cóusás super
fluas da vida, Portanto, á mi
séria;que é a: falta das: necessi
dades' básicàs,' torna a prátiCa
do amor cristão física- e psico
logicamente 'quas� impossível,
São Tiago diz que o homem
que manda seu vizinho vestir
se e saciar-se, n13S que nada
faz ê um hipócrita.

.

Como po
demos .esperar que o crísità
Dismo fíoresca num ambiente
cm qu� o h�mem deve lutar

para s-obreviver, onde êle mes

mo não tem recursos para se

alimentar e se vestir? Como

l'reocupar�se ainda com o seu

vizinho?
, A insistência na pregação
de um cristianismo legalista,
basead ..) em ritos e sacramen

tos, sem qualquer tentativa
real de traduzi-los para a vida
real, é, tato que não pode SEr

pôsto ;'!rc:. dúvida .

..

Um cristianismo que DJO

vai ao encontro dos anseios do

povo, expressos nos seus dfrei
los naturais, quais sejam o di
r-eito ti. vida, ao alimento, it ca
sa, à família, H participação na

viela social, política e econôrni-
.ca do país, é vazio e contrário
no Evangelho,

Uma teoría. que data de

mais de meio século sugere
a erlstêlicía de ondas de
gravidade. Agora, pela pri
meira vez, cientistas norte
americanos podem tê-las de
tectàdo .

A evidência não é conclu
siva, e OS pesquisadores sã{)

prudentes quanto a êsse pon·
to,. mas ela marca um im

portante avanço na investi
gação dos efeitos da gravida·
de.
As ondas de gl'llVidade se

riam análogas às eletromag
nétieàs corria ondas de rádiO
e de. raios-X. As ond<!s ele,
tromagnéticas são aceitas 'ho
je, mas são existência não
era sequer suspeitada há 100
anos:

O trabalho pioneiro nas

pesquisas das ondas de gra
vidade tem sido feito por um
grupo de cientistas da Uni
vcrsi(1ade de Maryland, no,;.

Estados Unidos, dirigido pe
lo Dr. Joseph Weber, um

professol' de· física.
As ferramentas usadas

nessa pesquisa incluem dois
grandes cilindros de alumi
nio�"dde··l.40a-k�1Jroje6tdm-
para atuar como detectores,

.

e um conjunto de équipa
mentos· életrônico.
Desik o início das opera·

çõés, rio princípio de 1967,
os cilindros registraram si
lllultâÍ1elIDl�nte aumentos -

anômalos-. de energia cêrca
de uma "ez por mês.
O Dr. Weber chamou a is·

50 "eventos". Assinalou que

poderiam ter sido causados
por algum fator desconheci
do, mas em última análise
acha que alguns dêles pode- ISsO' torna a detecção extre-
riam ter como causa prova- Úji..lJ1t:Ú�C düiéli.·
"cimente a radíaçào gra"hà· tJ 1)1< Weoel; pensou 1'111

danaI. resOlver êl>8e' prVUlcma fUH-
O trabalhe ainda' se imcori- alUda pequellos t:nstais pH�-

tra em seus primórdios, "e zeléti;íCos nos lados dos Cl1H,-

não parece que terá nenhu:m dl'OS de' alummio. :l:.ss .. s

usQ, prático em füfuÍ"o próxi- distais mudam· os lmpu,s,. s
mo. No entanto, poderá ter- dá energla niecénica (u tIpO
impücações no estudá', da que estal'la nás ondas de·gr..t-
(,flsmologiá, da astrofísica e vüiade) em energia clétnca.
da alta energia' física. .

(Uma transferencia seme·

A existênCÍa das ond"s lnante oe enei'gia é us"tla
de gravidade foi sugerida p'e- cin nIuitos aparelhos comuns

. lb Dr. Albert Einstein, em éomo· fOIIÓlÚ-afÓi;.e gravadll-
1916, em sua teoria da relà- res) .

.

tividade. 11:1e deseoln:iu que
•

DepOIS dé passar at1'a-
os corpos só1idos em acele· -vés, dê iiin c·omp1t!xo equipa-
ração poderão· geral' on(l,,-s mentó elet,rônico, e n!sÍl'la�
de gravidade, 'que se propa;- do até perto do zero absoluto
gi1ill com a velocidade d<" com líquido hélio, os impul-
luz e conduzem Emergia. Sos emergem na linha ver·

O Dr. Weber vem proctl-
-

melha gravada num papel
rando detector as ondas de de registro.

, gravidade tomando pequ-e· Temperaturas extrema-
nas quantidades de energia mente baixas são necessarias
que se supõe atinjam a Ter- para reduzir o movimento
ra vindas. de .fontes astronó- dos átomos e elétrons nH

micas. equiplJmento eletrônico.
As pesquisas na Uni- Para assegura�-�e :que o:>

'lTé'tS'td�ü:ié....'.ttê"'i\{àryrnrid sii<r -

'''e\�entos'' não são causad,'i;
baseadas na idéia do espaço- por movimento terrestre ou

tempo curvo descrito na teo- outros efeitos, são tomad ..s
rÍa do Dr. Einstein. Como precauções detaIhadas parI.'
as ondas de gravidade 'se- isola'r os aparelhos de detec-

. riam curvas, qualquer corpo ção e para medir todos 1)<;

que passe por elas sofreria aparelhos de detecção e 'pa-
ligeira disto�ão. 1'a medir todos os outros dis-

O tot<ll do deslocanu:n- túrbios que os poderiam afe-
to seria incliv'elméufe' pc- tar.
.queno poucos centésimos de Primeiramente, os dois d-
maio de um núcleo atômico. lindros são colocados a 1.5

km do campus da. Universi
dade de Maryland. Mais tal:

DR. SYLVIO Df O. RAMOS

C'irurgiã.o Dentista
Consultório: Rua 15 de Novembro, 600 - Sala 103

.

Blumenau

DIt. JAISON TUPY BARRETO
Clínico e .Cirurgi� dos' Olhos

Curso de especialização' pela Sociedade Brasileira
de Oftabwologia. Curso de especialização pelu
Instituio Barraquel' - Barcelona - Espanha.
Fotmado pela Faculdade NacionaI de l\Iediéina

.

C.R.M.4117

Rua 15 de Novembro, 342 - 1° andar - Fone 1676 (
BLUMENAU I

Dr. ALDO BENJAMIN DE MACÉDO
Dr.. SEBASTIÃO VIEIRA LINS

ADVOGADOS
Direito' Fiscal - Tràbalhistas - Civil -

,Comercial e Criminal
Escritórios·: nlirÚlêi1au: Rua 15 de Novembro,

''::'': 11" ando - sàla 1.105 - Fone 183&
Itajai: Rua Lauro Mueller, fone 5�

550

Dr. ANTONIO MARCOS' ULlAN,
ORTOPEDIA e TRAUMAJ_'OLOGIA

C;;onsult§rÍo: Hospital Santa Catarina - Fone: 1133

Residência: Rua Richard Holetz, 66 - Fone: 1778

Consultas: Pela manhã. e â tarde
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. Dr•. CAIO NATAL TEIXEIRA FERREIRA
ADVOGADO

Rua 15 de Novembro, 67S.,_: 1°. ando - cj. 1

BLUMENAU

DR. ViÍLSON G. SANTHIAGO
Clínica de 'Olh()�, OuviJos, Nariz e Garganta

Operações
Consul16rio: Hospital Santa Isabel - Fone: 1554

Blumcnau

Por W. Á. Swartworth

de, para garantir-se contra
li:; e.cítos lOC(115, um cuínoro
é removido para Argonne,
Illinois, à distância de 1.12,)
quilometros .

O Dr. Weber diz que os

"eventos·' SIgnificativos-
apresentam .ilgum.1s prD -

priedades que parecem de
ondas de gravidade geradas
por esttêl ..s. Os pesqms .. c[l
res também eslão.fazenJo LX

periências usando a Tel'1'a
como detector, em lugar d_s
cilindros. Aí também a iIÍ
tenção é medir qualquer dis
torção produzida pelas ond�!:
de gravidade.

Para realiz�r o seu traba
lho, o grupo do Dr. WeDer
desenvolveu um gravimetru,
extremamente sensível, par..!
medir diretamente as leves
mudanç<..s da aceleração da
superfície da Terra. N [) en

tanto, nada semelhante a

uma onda de gravidade de
tectado.
Os cientistas estão adap

tando um gravimetro pan
ser futuramente enviado à
Lua, a fim de medir os mo

vimentos da crosta lunar e a

fôrça de gravidade da super
fície do satélite. Ambas as

medidas são importantes p;\
ra os estudos lunares,
Possivelmente, "eventos"

simultâneos serão registra
dos na Lua e na Terra. Se
isso acontecer, certamente
serão interpretados como on

das de gravidade.

Rendas e Bd
rios da indústria e dos agri
cultores é gl'ande. No Bras,l
o pobre, nem acaba a eS<:Ola

O ensino constitui o fa- primária. O ensino secunda-

tor mais importante, coloca-
rio e superior é ainda pri
vilegio de poucos. O pr,)I) lr!-
ma no BrasÍl se encontra em

todos os niveis de enslilo e

especialmente na escola pt'i
mária. Cumpre pensar no

c"so. Comu é pussIveI pro·
,

gredir com uma grande par
te do povo analfabeta ou de
poucas letras'l Sem formar a

iritéligência, scm boas csco,

I las, é impossível encami-

t:
lihar o Brasil na rota do pro
gresso. Nesta grande terra,
existem alguns centros, al

.

gumas ilhas de progresso.
i Existem muitos marginais
, da civilização na zona rural

., e nas margens das cidades.
Para êles, o progresso só en

che os olhos. Não é Uln fa
to de sua vida. Vivem à mar

gem das ignarías do bal1Que-
1 te da civilização. Sem cultu
ra, sem técnica nem traba·

1 lho produtivo, não têm aces-

�I
so aos benefícios do progres·

1
soo

; É preciso lutar, estudaI"
L, pesquisar, para que o Brasil

W encontre um,. atalho pelo
qual' seja levado quanto an-

Balduíno Bortolini

-*-----

do à cabeceira dos fatârE3
econômicos de expansão.
Quem quer progredir deve
voltar suas vietas para êlc.
Em nações desenvolvidas se

gasta em educação grande
parte dos bens púhli!:{)s. É
dinheiro hem empreg�ldo.

Nos Estados Unidos,
em 1929, empregaram·se no

ensino 3,2 bilhões de 'dólares
'Enl 1965,' �ssa importância
ha\ia sido multiplicada 10
vêzes e eleva-sé a, 39 bilhÕC's
de dólares. Em 1956, pos
suÍ;lm 5.526.000 estudantes
matriculados em universida
des ou escolas superiores, o

que correspondia.a 43 por
cento da, populaçãó entre 20
e �4 anos. No meSmo ano a

União Soviética possuía '"

4.000.000 ou sejam 24 por
cento da população naquela
idade. A Alemanha 500.000
ou sejam 7,5 por cento.

Nos pa'íses' ádiáiltados;
se n�aH�a a verdadeira demo
cracia do ensino. O índice
de acesSb ao enSÍnó ., SUIJC'
rior para os filhos de operá:�
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RIO (AN) - O Sr. Amil-

car de Oliveira LinJ'" Diref{.r
Geral da Fazl!ill!a, n;jvi:Jo 'SÔ�

.

bre os objetivos 'dn Rc:forrn·.l
Administrativa, na án::;l da ar

recadação. disse que l)uJia :wr'
dois grandes objelivo� rm Re-,
forma Adminislr.lliv<l J1a 'Ire;l
fiscal. O ·19 relativanie'l!C <!(H
impostos dos' cortlribumlc'i,
quando se procura ohll.'l· dê;
tes� Unla iiÜeg-raê'ito i:1�li,>r Cvnl'
fi Fazenda. �tr,;vés Lia ·:lcd:a
ção volontArí;! d!ls !,u:,,, ol'l i-

.

gaç{ies� o que vem :1 �.i ;!::lfl1.• lr .

uma participllç1ío rio. [;1I;1I;;;i,l
menU) dos ·program:l" JU\'l'l"
nameritais do desenvul ... inJenlo.
A Direçiio Ger;d ,Ia Fnz�ll

da Nacional, disse, lmtilllill
um sistem;t de pllhli:l:;"Ío.:S de

seminários' de ·curso, � ouh·:1s
formas de comíurica,:,iú t6;ni
eH e ·admlnistrativa, �l!e Vls,,'n

levar' ao contrib�lim� ml.:i;0-
rês informàções quanhJ a ('s

sns obrigilções fiseais. '\u mes-.

mo teÍnpo a Fazenlh c,liJad
ta-se para nielhor C!Jf!'l�'"cr ,,)
eómportamento fiscal dos

·

../m-

,lribuintes.
'

Quanto à m;ÍqllinlÍ fl�cr,J �Ir

recadaélora, proelírli ",.; ubler
lima melhoriú nns m·;I"üo.; e

.

processos de IraDaih", �1tr:J\";::s
de uma íntegradio e';:� :t!IÍi al e

j"mt'Íhn;11 t10S '.tlep;trt:l·l�elllo�
fiscrtis e de l1ma p"lili":J de
recursos humanos. q:le Yi�;j
maior aprovciúllHeilt,1 DO' seu

'

pessoal. ,.: ,0 .c'll, •.

)
.I
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II "Mais Nova FrlÍnteira'" f
NAÇõES UNIDAS � Por Barry Brown

I
.

Durante a atual sessão da "

IAssembléia Geral das Na-

"ções Unidas, ter-se-á, fã· oceanos é, e continuará que nossa primeira preo-
enmente, ti. impressão de sendo, o legado de todos os cupaçâo, ao focaiiztl.rmos Q
que '0 organismo mundial � séres humanos". esta nova fronteira, deva t
está dando crescentes si- � O debate, atualmente em ser mantê-la "livre da do- I
naís de sua incapacidade sua fase inicial, terá, eví- mínação do homem"._ l

para fazer frente aos pro- ueritemente, que focalizar Também é irônico que as �b.emas mundiais. um des- tôdas -as dificuldades poli- gestões para chegar a um �
ses sinais, frequentemente tícas, juridicas e técnicas acôrdo internacional por t'citados, é O fato de qtfe 1 elacíonadas com êste as- meio

•

das Nações Unidas [
as questões que mais estí- sunto extremamente ím- tenham mais êxito em arn- !"eram no espírito de mui- portante e complexo. Po.; bientes novos ou desabita- itos delegados - (I Vietna- rém a contribuição mdís- dos, como o leito dos ma-
me e a Tcheco-Eslováquia pen ável da Assembléia res. o espaço sideral e a r
- não toram incluídas no Geral será trabalhar em Antártida, do que em ou- �
temário oficial. favor de um amplo acôrdo troo que estão aqui na

I:Por esse motivo. muitos sõbre o assunto. lll.por is- Terra como o Vietname

observadores receberam com 130 que os Estados Unidos, ou a 'Tcheco-Eslováquia.-
especial beneplácito o de- embora pudessem ter boas Mas, o que isto realmente

bate que atualmente ali se possibilidades, no caso de prova é simplesmente que

reanza, acerca dos USOS uma <corrfda colonialista" a socíedade internacional

pacíficos do leito do mar, pela posse do leito dos ma- está evoluindo - que o

ho-I(;111 Jocais situados muito res atribuem a maior ím, mem pode agora reconhe-

além da jurisdição nacío, poitància à consideração cer, ao iniciar novos em-

nal
,
Isto é um lembrete de dêsse assunto pela Assem- preendímentos, os perigos '

que a mais valiosa função' hléia Geral. inerentes ã rivalidade mi-

da Assembléia Geral talvez Nem as incertezas eíeri- litar e nacionalista, bem t
nao seja procurar soluções títlcas e tecnológicas que como os possíveis danos t·,
para os problemas politicas ainda se levantam no ca- para a' exproração comer- f!!
imediatos - uma respon- minha da exploração do cial .

,
sabüídade que, em todo ca- fundo dos oceanos dímt- O Embaixador Wiggins l
so, cabe principalmente nuem a significação das expressou êsse ponto de
ao Conselho de Segurança atuais discussões. vista mais persuasivamen-
-, mas ajudar a produzir Como declarou o Em.bai- te em sua declaração de
os acõrdos gerais de que xador Wiggins, a" explo- abertura do debate sõbre o

se precisa para ampliar e ração marinha poderia de- Jeito dos mares.
reforçar um império da lei senvolver-se tão ràpidamen- "Estamos no limiar de
internacional. 1: ·.)is êste é

te, a ponto de não deixar um remo desconhecido. '
.

um propósito a que pode qualquer parte dos mares envolto nos mistérios das
servir a Assembléia Geral, inteiramente livre da ati- grandes profundidades. Se
que continua sendo impor- vídade humana". Portanto no Século XV, no momento
tante, a despeito da des- � não é demasiadamente cê- de miciar-se uma nova

proporção entre o poder de �j do para que se comece a etapa no destino do ho-
votp de uma nação e o po- t tentativa de estender o mem, tivesse tido a Eu-
der real inerente à campo- I. império da lei à essa re- rapa uma oportunidade
sição dêsse organismo, a- :' giro. similar para organizar or-

centuada pela prolíferaçâo Certamente há uma dciramente o Nôvo Mundo
de pequenas novas nações, t· triste ironia' tIo fato de que Colombo descobriu. co-

.

Assim, o pont<l de vista } m() teria sido tudo diferen-
norte-americano sôbre o te! É oportuno refletir sô-

valor dos debates em tõrno bre as vidas que se perde-
do leito do mar é que pode ram na competição pelo
Ci>iabelecer-se, segundo as

I
contrôle do continente, sô-

palavras do Etl1baixador 3) Quem compra ? bre os tesouros da civiliza-
dOs Estados Unidos nus 2) Quem vende.? ção que teriam sido pre-

Nações Unidas, J
_
Russell 1) Quem produz ? servados" .

' d
Wiggíns, que "uma de H IldUllll,l,,:<tO Llue você

( Este é o motivo que leva
nossas prioridades, deve prorura e,tú nas (os Estados Unidos a pedi-
ser o assentamento de prin págin4s do Guia Azu1. rem que a Assembléia Ge-

ClplOS que possam, defini- J.lulcador azul do Rio ral "se aproveite dos pre-
tivamente, seTvir de base Grande do Sul - cedentes hi,tóricos, quandO
para um sistema de ex- Paraná -

nos aventuramos por éste

ploração e uso do fundo do ::"U1t<l Catarina grande Nôvo Mundo que se

mar e contribuir para a fi- acha sob as águas dos

xação de um limite 'preciso o�eànds".
para essa vasta região".
O critério norte-america

no, de que a formulação
de tais .princípios deve ser

um empreendimento inter

nacional, foi exposto pelo
Presidente Johnson, em ju
lho de 1966, quando disse:
"Em nenhuma circunstân

cia. segundo acreditamos,
deve permitir-se que a pos
sibilidade de ricas colhei
tas e riquezas minerais
crie uma nova forma de

competição colonialista en

tre as nações marítimas.
Dev'emos ser· cuidadosos, a

fim de evitar uma corrida

para a posse e contrôle das
terras do fundo dos ocea

nos Devemos estar certos
de que o leito profundo dos

"'"

uca�ao

RIO (AN) - O g�",:r,\l.
Araken de Olivelf<t, cnef:! de

Gabine'e do Conscl�!) Hacio
nnl do Petróleo, f:,!.mdt) 010

Seminário da Reí·orm.1 i\t:mi-

nistrativa. ressaltou "s a�pe-;::
to" positivos do Decrc'o-L;;j 11"

200, para o ;'!xercícío de Uli',l

fiscalizacão econôn,i,.:a ;:ni�
diciente> da dist ribu i,:lo tJc ce

tróleo e seus derivad,),.
'Disse que gri.!ça.; d :.t;.,�iJl;l

t ura de convê'iios er;1 re .1

União, os Estades e t'S 'l\[uni
dpios, o ConselhO 0-.lciumd
ele Petróleo. que é um ,)[ :!�o
norma'ivo, vem con�t.;wmdo
cumn"ir llS SU�S fiQn!idil.lC5.
AfirmOll que a fi, 'l'iz:t"�1)

elas atividades excrcid'lS pró'" j
m"s da scde �e 'or";l "ma la

refa de relativa facili'.bo1e. \1:1<
_ frisou _ �lI�Hldo (:',�:i", :,ii_
vidadés são realizada, nos mu-

ni..:ípios e terri:Ór;os. fur .:�:cm

1'10. começa o CN P ;> �c cl.::
frontar com o pw'Jfema da

grande extensão terfi�;,ri;tl l)

ideal, disse. seria a ';ri'lç,io de
núcleos ou distritos de fll:C.<l
lizaeão.

Disse o general A r lÍ,tn (!e
Oliveira qu� a fi,caiiz;tç�o da
atividade de distribui.;,") ;j,lcb
nal de petróleo e seu·; d�riv<l
dos é e,<ercida no in�(�1 ê��� t·!n

("l)nsllmidoL devido ii po.,.,ibi
lida de de adulleraçãu .lo C')o1-

bl1stí\'el.
Concluiu llfirmandJ 'cr �,. à

ticamcn'c impossível fiscdliz If
com efi<:iência todos o, 1 i IT. it
e �oo postos de aba���clf�1�ll1'J
eistentes no Território ;�:ll'io-tes a um digno lugar ao s01

no cOl1cêrto das nações e to'
dos os seus filhos possam
sentir-se felizes nesta· terra

que tudo a tudo quer dar.

l';,j. mas que gr;lC:lS ,1-:'" c.con

vênias essa fisca lizaçã..-, ;Jode
ser exercid8 I"clll,ive :',da f'�.

• lida Rodoviária nas búrrciJ as.

Efemérides do Dia_�"'h"'''_.OIl ..._... ..,to F_unke

19 DE NOVEMBRO blica dos Estados Ur:idos ,jo Bra

sil, pelo decreto nr. 4, estabele

ceu a Bandeira Nacional do nô
vo regime republicano, conser-

vando as côres verde e .1marc!o.

O presidente dos ESI<ldus Unid�l';
Theodore R:>osevelt, ob'em o

prêmio Nobel da Paz &-;te ano.

_ Inaugura-sc no Campo d •.), Affun-

SOS, no Rio de Janciro. u 'nUnL'

menta aos aviadores. obra da ,:.,

cultura chilena Rebeca j\LHe

Iniguez.
1924 - Morre o cirurgião Nicol::u Pe

reira de Campos Vcrguciro. n.l�

cido em Faxina (hoJe 't;,pcv;,)
no Estudo de São Paulo. a 2.1
'de Nlarco de U<5 i. [.,lmil,u
na Univ�rsiJade de Berlim, na

Alemanha.

1493 - Crislovam Colombo decc;)brc ü

ilha de Pôrlo Rico.
1523 - É cleito papa o cardeal Júlio de

Medieis que tomou � 110me de

Clcinente VIL - Foi o o.ljJa qu�
excomungou o rei Henriqu" Vlll.
da Inglaterra.

1645 - Nasce em Rouen, Fr:lpça, o m.2-
dica e químico Niet;.las LmlCI y
falecido no ano de 1715.

1665 - Morre nu Fran�a. Nicola Pous

si!), um dos gra�des pinto,es de
século 17. Nasceu a 15 de janei
ro de 1594.

1709 - É assinada carta-régia dando a

Recife o título e privilé .
.!lus tie

vila, separando as�im a florcscer.
te povoação da i<Jrisdiçüo de
O:inda.

1305 - Nasce em Versalhes, Fran·;a, Fer
nando de Lesseps, c'.mstrut0r do

Canal de Suez e dirige!'!t.:! dv�
trabalhos prelíminaré'� do Call1ll
do Panamá. Faleccu a 7 de fe
vereiro de 1894.

18�8 - Morre Franz reter S.:hubcrt,
nascido a 3 1 de jan<,iro de 1797.
Entre suas peças firura :, "Sin
fonia lnaeabada". PossuÍ.1 1 S ir-
mãos e foi um gênio da mltsÍ<;:,.
Nasce em Biebri�h. Alema;lha. \)

filósofo Wilhelm Oil'hey, faleci,
do em Bolzano, Itália, a I úe Oll

tubro de J911. Cultivou intensa
mente a psicologia e plIblicmt
"Introdução às Ciências do Espí.
ritou•

]851 - Comeca a funcionrlr Cm Si"iú Pau
lo; a primeira fábrica de Ch.lpéil�,
de propriedade' dé· João Adolfo
S..:ritzmeyer.

J837 - Assume o govêrno da Província
de São ,Paulo. carg,) que exer

ceu até 27 rie abril de 1 f:S8, n

Cons. Francisco de Pauto Ro:Jrigue�
'Alves. mL�cido em ,':;u,!ra'ing\lí:
tá. São Pmllo. a 7 .Jc julho d;:
1848 c fafecido.no Rio de Janei
ro'a 16,de janeiro de 1�119.

I lS8� O go""rno pmv\;õrkl da Rer,í-

-------- �����==��������-�,�,==�.E,����5��Si������,�����\
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1923

OS GRANDES MISTÉRIOS
DA HISTORIA

1703 Morre 110 casle!0 da ilha Santa

Margarida, na França, .) Ltn,o-
50 prisionciro cuja m<:ógr,ita Se"

quiz preservar ao ponlo de cú

brir·lhe perpeluamente .) ros!C
cOJTI uma flljscura dt!' ferro.
Com �ua morte compl.:loll-�c
um enigma 'fUC alé hoje dc�af:,1
11 argúcia. dos pcsquisajni'es e

parece que nunca será ÚCS\'Cll
dado. - Já se avcn\oll :1 htpó:c:
se - aprovcÍlada pelo romull

cista fral1cê, Alexandre Dum"s
em seus livros segundo ,\

qual o "Mascara de i"erru" se

ri;! um irmão gêmeo do rei LUIz

XIV., assim tralado P;ll:l ql:e
nunca pudesse disputar l) Irunc]

ao irmão I.: causar pcrtill b.\çõe�
no rcino_ A hipólesl.:. p,z m.lis
imaginosa que .. seja e 'por mais

que pareça jllstific<lJa pelo ,>

grêdo que cer.::aya a' ido:n!iuiló;
do prisioneiro, não. é :lí)on'ld�1
·por qualquer doçum;;nlo o<.! !e�

ltnmnho fidedigno. Seri,1 o

":Máscara de Ferro" irmJ,) gc·
!Ueo de Luiz XIV? Quem sabe ...
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t'��:G'O" a o d'c�;'·l:·to-lciJ a-:'n�l:1
ela t:;;'� utlos a r.er bníxa lo

para a cO:ltell�;ft(l d.i ex

plosâo dcmograrlca nas Ia
" 21:�.s.

�'::-,n;':':1i rr.os SÜb1'8 o anca
mcnto dos trabalhes que

l':guh!11eutarüo a conten
G'l,) d::l densidade ele lUO

graiicn nas regiões dabíta
das PO!� pessoas de baíx 1

renda. Também estão sen

do ("'tu�!adas medidas para
fjxaç,'\u do homem no cam

po.

A CHI.3A:'.I não se preo
cupa semento com a l!11-

plantação d,J controle da
explosào demcgrnrícn mas

também CDU1 a urbantzacão
[' remodelação das favelas
que já tenham laudo favo
raveí do Instituto de Gi?O

tecníca e cuja propriedade
[:0 terreno seja do podor

público estadual Da fe(l�_
ral.
A preocupação com fi co

locação da mão-de-obr-e
10<; com o orgão elaborasse
dois projetos para monta

gem de distritos industriais
*:'111 CaxiH�� 111) Estuuo do

}{!O. I' nu Acarí na Gua
nabara.

o prr-:-idt'!11 e da R2�)úbli
ca abriu crcdítos 5up1c'·
mentares, no montante d�
1;:; münões de eruzeíros no

"o:', para (lt'"p('-�8.S (ja C:'-·
m-irn dos Deputadus t10

SNI, do Superior Tribunu l

e de andí tortas milit ares,

Il_1Ç2.·� d.! II3.�)ifaqfio ele �r

Le,ú;::-!!c S�.jcia 1 da Area !\,ll�:

t;;0�y;�itai�a. orgão do I\·.!::-

nrstérío do Inter·ior inCU1TI �

belo de coordenar com o.s

governos (io Es�ado co Ri:)

e da Guanabn.:a, o proble
ma hJ,uitacional do G!·unt1,�

riio, aês�'gurúu seu total

Funcionarios da C:a.ISA:\t
afirmaram que, apesar d�
os estudos SÔO! e o pr.')lJ12-
n1U- estarem bem arííanta

(:0.,. é muito cede paraBLUMENAU (Se) 19 DE NOVEMBRO DE 196B

G TIS
/' . cupons na

compra de cada
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TV G. E. - 23\'
Modo CUSTOM III
Som frontal.

De NCr$

1.260,00
Por NCi$

985,00
ou em 24,
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PAGAMENTOS

SEM ENTRADA

'TV G.E.
Modo POLt:GAR II
O mais famoso
portátil do
mundo!

De NCr$ 855,00
Por NCr$ 669,00
"à:'em 24

TV SE�,l1P - Mod. ESPLANADA m

23 polegadas De NCr$ t1Q5,OQ '_i

,Por NCr$ 759,00
ou em 24· Pl\GAMENTOS

SErVI Er�TRADA

)

,.

PAGAMENTOS

SEM,ENTRADA
CRÉDITO DIRETO·
'AO-CONSUMIDOR

.�.

AS LOJAS
fAMDSAS

.

na CIOAO[

Nôvo OECORAMA
Circuitos
Transistorizados
(Trans-State)
De NCr$

1.340,00
Por NCr$

1.048,00
ou em 24 \

PAGAMENTOS

SEM ENTRADA '"
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Página Feminina
----. B. FLOREL .

C·�SCURSO PROFERIDO, POR OCASIÃO DA ENTREGA 00
, PR.ÊMIO, "AO MAIS BELO STA�D, DA V FAMOSC", PELA SRA.
"BRANCA FLOR DE SÃO THIA30 MELO - ,,'

Como Secretária, da, Comissão Apu
radora do .concurso "O Mais Belo 5,".1<1 da
V FAMOSC", venho, de púbiico.cem 11(;

,

"me de> Clube Soroptimista de Biumenau,
agradecer a todos aquêles que colabora

"

rarn na realização e nesse finai" r,estivo do
Concurso que despertou o' intcrêsse ue

tôda Blumenau.
'

,

Nossos agradeclmemos, em prlrnciro
.: lugar, à Sra. Mary' Weicken que execu

", ,

tau, artisticamente, a ,medalha trabalhada
em ouro, que foi ofertada pela Relojoa
ria Baier S,A.

Nossos agradecimentos à COEB, na"

pessoa' do Sr. Sebastião CmL que, sabe
',dor de nossas pretensões,' ludo Iêz para
que o Concurso "0 mais belo Stand da

V FAMOSC" fôsse uma realidade bem
, .sucedida. .

'

Aos digníssirnos membros do í .iri -

Sr. Prefeito Municipal Carlcs Curt Za-
,

,', droiny; Presidente do Rotary Clube BJu·

menau, Sr. Jan Van de, Meene; Presi
dente dei Rotary Clube Blumenau-Norte,
Sr. Georg Traeger; Presidente do Lions
Clube, Blumenau çentro,' Sr. Hartwig
Rieschbieter; Presidente do 1 íons Clube
Blumenau 'Sul, Si'. Eurico Pazet; Presí-
dente da Câmara Júnior, Sr. Nilo Bum
Senhor; Presidente da Associacâo de Im-'

prensa e Rádio do Vale do ItaJaí, Sr. Na-
,

, gel Milton de Melo - nossos a�r.ldeCl
menta" muito especiais pela maneira ho
'nesta e sincera com que participaram na

,

.' ,,�votação.

No sábado, dia 23" forma-se mais uma

turma de alunas -do Curso de Economia

Doméstica, do Colégio "Sagrada l;amí-

Nos dias que correm. em que as jovens
,.' frequentam os bancos escolares até !L\ vés
peras do casamento, pouco, tempo ha 1'1.
ra um preparo meticuloso de: don.i-de-ca
sá. As famílias em boa sl'ua.;ão fL'ancei
ra, qu� contam os os seniços de empre
gadas, niio pos�ibili'am o netX'<;sárfl
aprendizado as jovens. já que, est"",, COm

a
'

responsabilidade dos estudos,' pouco
tempo dedicam para o ttabaiho .j.)m:sii
co, realizado, em sua maioria, durante 'as
horas escolares.

'

.. ..:.

'Mais de uma vez. 'temos di'!) ane admi
,ramos essa juventude maravi1ho:,a '-lu'!,
apesar da aparência frívol,a; tem d�mon5-
írado·um grande senso de, re';pon',loi1ida
,de ante as tarefas que lhe são ilní'ostas.
Essas jovens da Economia Dúmé�l.ic.a não
querem casar ,apenas querem, sim, s.:!r
boas espô�as, mães esclarecidas e c�mpe
,tentes dona-de-casa., Para iss:J souber Jm
perseverar, durante oito meses:, n'l tai'1u
diária de nove ,horas de trabalho; Os 'lun
,ros de seus esforços virão ',depoi�;, de'1tro
do futuro lar, ao lado do', companheiro'
escolhido e dos filhos, bem' llmáqos.

"PAGrnA FEMININA" feíicita ,1S jo
vens da Economia Doméstica e as Põ:vdas.
Irmãs Professôra.s,' no ensêjo do lérmí"o
do ano Ieti"o, alinejanâQ,' às, primei, ;'5,
uma feliz aplicação dos 'conhecimento� l:e
cebidos C, iii; segundas, uma nOva ilIç,se
de pron�o ,trabalho socitil � cristii.)._

--:::*:::)-'-

Culinária �

RECHEIOS PARA SANDUICHES

A manteiga dá sabor ao pií<" f�r"
,ma uma cámáda sôbre üpão,' ;::onse'rvan'

, do o recheio úmido e impedindo :;na pe
netração. ESGalha a manteiga preferida',

, co� ou sem sal, misture a6 recheio pre
fe�ldo ,

e ,use. A. margarina de boa quali
da,de pode su.bstituir a manteiga" " _

,"_,__4_ ..�'_�_� �

,',CINE BLU�lE:NAU, ,,1,,ROJE 'dia 19 iêrça feira às 20 Horas
,

,,' Uma cOIi1édüt quente COlll :lindas ga
rotas fervendo! ,Carmem VerôniCa San�
ta Cmz, Tâsher Esmeralda Barros' A!til-

: do Ribeiro: Jorge Loredo em'
'"

J '. -,
,

..

À ESPIÃ QUE ENTROU EM
FRIA

de alta. es-

Nossos agradecimentos, também, à
Imprensa falada e escrita de Blumenau,
pela cobertura. dada ao COncurso.

"Bem que gostaríamos de, nêsse mo-.'.

mente, entregai' à cada um dos Exposito
res da V FAMOSC, uma medalha Idên
tica a que a SUL FABRIL S.A. recebera
dentro em' 'Pouco. Todos fizeram jus a ê�
se galardão; por seus magníficos siands,
por' seus trabalhos e, acima de tudo, pc
la valiosa .presença na V FAMosr. Co
mo isso não é possível, o Clube' Soropti
mista de Blumenau condecora, nesse mo

menta, simbõlicamenle, com a medalha
da admiração e do aplauso públicos, ca

da um dos Expositores que. com seus
magníficos esforços, conseguiram fuzer
dessa monumental mostra um verdadeiro
sucesso. A todos que, aqui, expuseram,
nosso incentivo' de que continuem a tra
balhar pejo, engrandecimento da \indús
tría catarinense, uma das molas mestras
do progresso nacional.

À SUL FABRIL S.A., nossas felicl
tações 'pela justa e merecida escolha.
Formulamos votos :de ' que, continue a

'honrar a indústria 'blumenauense, levan
do, por todo {) País, sua mensagem de be
leza, nas coloridas malhas tecidas com

born gôsto "e perfeição.

E terminando, agradecemos a presen
ca dêsse povo amigo e acolhedor, dêsse
povo sem o qual não haveria Iesta nem

sucesso.

Mante,iga Fortemente Tempe
rada P,ora Sanduiches Picantes

Para .100 gr. de manteiga ou marga
rina, misture uma das combinações que se

segue:
Limão: 1 colher de caldo de limão c

1 colher de chá de maionese, Ca3C.l de li
mão ralado.
Chrli: 1/2 colher de chá de caldo de

limão e 2, colheres de sopa de môlho chili.
Cebolinha Verde: 1/1 tolher de sopa,

de cebolinha picada, 112 colher de sopa' de
caldo de limão e 1/2 colher de sopa de
água.'

,

Agrião: 114 de xícara de agrião pÍC!!
do, I 112 colhei rle chá de calJo, de limão,
1/3 de colher, ,de chá de ,môlho inglês e

1/2 colher de sopa de água,
Picles: 2 tolheres de sopa de picles,

bem escorrido, picado.
Azeitona: 1/2 colher de éhá. de suco

de limão ou vinagre e 2 colheres elc sopa
de azeitonas, picadas bem miúd'as ..

Raiz-Forte: '114 de colher de cÍl'Í de
açúcar e 2 colheres de sopa de raiz-fàite,
preparada e escorrida.

Manteiga Com Sa,bor
Adocicado

Pasta Picante
Rale 125 'gt�:" de queijo p"rmezão.

Misture 1; jliJ1Íentãó picádo, 1 colhcr de
, •
sopa de' manteiga ou. m�fgarina derretida
1/2 colher, de chá 'de �al e ii4 de colhe;
de cha de pimenta. Bata até ficar CI(;mOSa,

Rosas

'_Nome tão romântico� para u!na guer
ra tao sangrenta,' que durou qua�e meio
século, A Casa de Lancaster POSSUI,} co
mo insígnia; uma rosa vermelha; !l Casa
de York, uma rosa branca. Daí, :J nome
florido. :

Essa guerr��:causou o exter�í'110, qua
se total, da antIga nobreza e a reclu:--10 do
Parlamento á, um jnstrurriento õe f..cçiíO, '

o que, veio tein�ar possível' o desp"tismo
dos Tudor.

'

,'..' ,

'. Em 1485. subiu ao trono o Juque de,
Rlchmond, chefe, da Casa de Lancastcr'
cO?1 o nome" de Henrique Vil. Para ter:
mmar c<_>m, essa longa guerra,' ca�Oll com

lsa?el, _fllha e herdeira da Casa de York.
A ]unçaQ daS Rasas deu a Paz!

'

CINE BUSCH'

Quando Ringo é pago SUl! aTma' niío
descansa, semeando a morte para impor à,
ordem e a justiça! ' '

A GRANDE NOITE DE RINDO. um'
w�sterns másculo... violento... repleto de'
"mtl,e uma, emoções! Um 'hOmerll tão ex�

,cepcionaJ que Se transformou numa len�'
da .. , ,um "filme tão gigantesco que se

" irllnsf(irmoü num grandioso eSlletá;:ulor,
HOJE às 20 noras, DO Cine BlJSCH

'

i>RÓX� DOMiNGO:
"

VIVA G:RINGO

TÊRCA�FEIRA - 19� 11 �6B
'- - .�._�tI' ":',"..-

ARlES - Tome precauções visando sua melhorla fi
naneeíra e progresso' pessoal mediante os contatos
com 'gente, ot:irnistS, e' dinâmica. As perspectivas de
êxito serão maiores a partir de hoje.

TOURO - Anote comnromíssos de execução imedia
ta. com espírito de perseverança e crença em si. sejl'.
objetivo em seus contates com a pessoa amada, de
monstrando-lhe síncertdade,

G1!:MEIS - Novf,S amizades em especial com nativos
e nativas de Libra e Aquário, trar-lhe-âo benefícios.
no que diga respeito aos assuntos de ínterêsse pessoal.
Notícias agradáveis pelo correio.

CÂNGER - O' ambiente doméstico poderá lhe ofere
cer alguns obstáculos' e ocorrências inesperadas de
vendo estar prevenido, portanto. a fim de manter
um clima de intensa harmonia entre os familiares.

LFi\O - Dia em. que terá sucesso em tõdas as em

prêsas de sua responsabilidade, nos contatos pessoaís
e pelas exposições de seu pensamento. Uma noticia
agradável poderá ser recebida por carta.

VIRGEM - Sua natividade astrológica deverá ser am

plamente favorecida nesta têrça-feíra, pois terá o flu
xo protetor de Marte em acâo benéfica sõbre o signo
de Virgem. Sua Primeira Casa do Zodíaco.

LIBRA - Pense mais no futuro, uma vez (Ipe RS cnn

dicões deverão favorecê-lo neste sentido. Tod:wia. es

teia atento para' com as Inteneõ=s desconhecidas de

inimigos ocultos, poderão prejudicá-lo.

ESCORPIÃO - 00nvertrt trnnressões nssratíve s em

esquecimento. ou por outro lado, uma dísposíeão Pl'8-
tíca �'otimista. As, pessoas à sua voíta deverf-o estar
bem favorecida se de bom humor, beneficiando-o.

SAGITÁRIO - Seus .amtvoa sodracats. isto é. pessoas
nascidas em Libra e Aquário poderão colaborar pron
tamente em seu setor de atívído des profissionais. Sai·
ba confiar em si mesmo e nos demais.

CAPf1,T.0ÓR,NIO - Dia CPlP exigirá o máximo de, acão
e rapidez ao tom-r n.eci",Õp'1 importan+es f' :<:ô"rf" as

O'1l'lis já tenha refletido devidamente. Sua determiha
ção de C0D:segilir bqns resultados será positiva.

lIQUARIO - A mudanc:a para melhor, no trc",.,t" ;;

Slla personalidade' e; preténG.Õ_es vérdadeiras, far-sc-á
clara e positiva nesta têrça-ff'ira. C'ontudo. niío tome
decisões arriscadas e nem abuse da velocidade.

I PEIXES - O êxito pessoal e o poder de sml inf1upu
cia'mental será maraVilhosamente desenvolvido no de
correr das próximas':hóras, com perspectivas de au

mento de popularidade e promoções.

LOJAS· ZADRO'ZNY S IA
COMÊRÇIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - SC
,

'

ANUNCIA'� ROTEIRO DO CANAL 6

TÊRCA�FEI RA - 19-11-68
..:;0.. 0'

.

,� ,

, 16,00' SerladQ
16,15 ltoger. Ramjet
16,20'

,

Viimos
.

Desenhar'
16;35 . .rugos do Espaço
16,40 , Ercúloides
17,05 Tevelândia
,1805; SI'Y.,ánh'O no Mundo
18,36 Retrato (I.e Laúra
1&55 Telenotícias M. Cimo
19-,10 Aritôrrio Maria
21.00 O Tempo
21,05 A Grande Chance
22�10 Beto Rockfeller
23,00 .Jornal da Noite'

23,30 FUtebol em VT
00,15. n;t Manchetes

.

"

ANDRÉ MARTINS
DistribuidQr das Afamadas Casimiras

�<NOBIS"
'

Marca fabr�1 da melhor Casimira do
Brasil

Vendas por Atacado e .varejo
Ruo 15 de Novembro, 97'S - ex. PostalJ

388 _' BLUMENAU

�.'

..... -'p-

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA··
FILIAL BLuMENAU: Rna Alwin ;:,chcader.999

,

..;_ Fone: 1275-

PREFIRA SE�,PRE FRANGUINHOS DA
"S,Jtl_ D I A"

.

!�
.

.

",

CINE MOGK

às 20 Horas

" Q' Esporte ·Favorito

,', do Homem

Rock Hudson.

RPTiZ,ZiI \ \

50cÚ;c
[ouro tara.

Na [oto da Agências Blumenauense de
Noticias (erclusiva para esta coluna; que
estampamos acima, VERA F1SCHl:.H.
Rainha da V FAMOSC, la.leada petas
princesas Maria Heleno Santos e L r(a Sie
vert, '[ri-s titulas que iirurum com ./ '/ui/i".
Iria local. Velinha, representante do (irÍlpo

!�
..

I
� ,

r
I
I
)

I

Jornal de beleza

Nós, participantes do júri que elegeu
a "Rainha da V FAMOSC", pllJCITI0S
apreciar de pertinho o desenrola- do (;CI'

tame.' Ao lado do colunista, 'XlIp,JlI lug:1{'
na mesa, o colunista da Nação .�.: itaj:;Í,
Sebns.ião Reis e êle que o diga que du.!>
garôtai que recebenJm grar:de v .!ação
também, foram as Srtas. Eva P;tlll (Tece
lagem Kuehnrich) e Elizab,"th Kra1z (\1 a

lharia ThiemannJ. Elas andaram mui ,)
bem na passarela "azul" do Auditório.

I
I

Somando ,3 estas também a 5r:a 1V!.�I·
cia Flor. representante da Fabril L.epper
de Joinvile. Diva Schroeder ja .\h.HwI ia

Taeschner, de nossa cidade. Sna, Be�e
nice Polli, da Emprêsa Int1\1sfri.JI G:'r�i� e

Rose Marie von Hohendorff da Sul F:,:·
bril. Míralda Weise. da Cia. Schlósscr ue
Bmsque, esteve muito bem.

Sr. Prefeito Municipal, Dr. Carj.,s Ct:rt
Zadrozny, fez entreg:1 da' fai\a venneiha
de "Rainha da V FAMO<;C" a I=rnr.de
vencedora, Verir>ha. Donato kam,,� apro
veitou para colher o flagrante na SU<l

OIympus. Fica no álbum.

"o Curso (le EéoTlomia D�méS'ic'l vem

sanar essa deficiência, preparando ,�::. jo·
vens para a futura vida' de 'casada. Aí.
juntamente com todos os afazere, domés
ticos, aprendem 'a dirigir umfl ca�:j, e:;tu
dando psicologia, puericultura, ní"icne e

contab'j}idade doméstica. Na Cl.,)slura,
aprendem a decorar. o lár, a tOnf!:\.:�ão ,d�

",,'. T0upas ',e enfej'es, de brinquedos e emio-
vais. Familiarizam:;;e com os m�lÍ� (',fíceis
bordadOS e com a_ pintura de;::orativ�. 'L'l- !

"fim, em apenas 8 meses. as j'0vens ;uJqúi-
,

,rem uma experiência que, depob .le casa

das, sozinhas, precisariam de ano� p'!ra
adquirir. Achamos tão interessante o Cur. ,Próprias para sanduíches s�rvidos
'so de Economia Doméstica que l:Jstima- com c.há. -ótimas para pãezinnos dcces e

mos; de véras, não ser ace�síveL a tôJa:; li'> pãO' :d.:: :rilinuto., Para ]00, gr. de manteiga
l;lôlsas. Por outro' lado, devemos ;;.onvir ou margarina;: :misture uiná' -das cotnbina-
que, se não há dinheiro pilra custear eõse çõé�, qúe se Seguem:' . ,.

,

-
"

"

'curso, talvez não o haja, também, mra pa-, :
, !Mêi: 1112:colb6r de sopa de meL.

gar empregadas e, aí, a jovem" será requi- ,

'.
,

., Mel de Milho: I 112: colher d<! :mel
,sítada, de qualquer forma, pará os irahil- '.: de Íniího (KarQ), excetuando o' crista i
lhos' i10méstícos e aprende;;á com a práti- ::(rotu16 vermelho).

'

.. ca, mesmo sob prótesros... ' ,,:'Canela: '112 colher de chá de canela
em po e, 1/4 de 'xícara de açúcar.

Noz-Moscada: 1/2 colher' de .chi de
noz-moscada, ralada.

' ,

Saborosa: Soque cravo que dê 1/4 de
colher de chá, misture com 1/2 c·-,Iher de
chá de canela em pó e 1/4 .de colher de
chá de noz-moscada.

Maçã e Nozes: 1/4 ,de' xícara de, 5<'"
léia d� maçã e 3 colheres de sop.'! de no
zes ou qualquer outra amêndoa ralada.

", HOJE' 'dia 19 têrça feira, às 20 h()r�� ,

,WILLIAM BERGER, ADRIANA AMBESI
em::, "

",

A GRANDE NOITE DE RINGO
Teehnieolor - Cine!l1a.'>eópe' •

'Ress:qrge 'na tela espetacularmente' - ,

RINGO, o pistoleiro mais temido dó Oes_
te, em lutas violenta.<; de ódio e .sangue!

Nas paragens onde dominavam o� fóra

da-lei, só um nome era respei ado: Ari1:o

na Com Tudo nesta película: argumento,

fotografia, interpretação e .:olbrido, é dJg-,
no de admiração I Emoção que jot:ra de

tôdas as cênas, Arizona Coll'; de falo

uma obra prima do gênero!

O cohmista, solici·ndo. enlre�o1] 111)
nhl ton1ha "psicodélica", oferecimer:io da
Cl1sa Flamingo, a Srta. l\Iárcia Hor, re

present[.mte da LeppeL
O presente ficará em boa� rn'ío,. A!:'rn

rlecimcnto ao Sr. Allgustil1ho Schr:lmm.
Diretor daquela loja.

Bastante festejada a Srta. Vera Fi�·
cher. Era acompanhada peb sua "ni:ldnnha"
Sra., Dr. Herbert (Aiga) Mllller-Hcring.
antes e após O cert:;me, Em cemp:.nhi'l
da Rainha também, Srs. Akj,ies l\f�::ha\lo
e Antônio Reinert, dn Suh,Cümissiío Je

FCSU1S e Promocões {la COEB. Re,:ebf'U [,5

,('llf1'1'1nme'1tos de innita ?cnte quando 'e

dirigia para o seu "stand", Grup,) 'Ih'il
Hering, onde foi oferecido um c0t.juctel.

Muitos sorrisos durante os drínks. Sr.
Ingo Hering, bast:mte satisfeit0 c[;m o re

sultado foi o anfitrião do encontT<l. pr(',
<;e,.,tes também ao encontro, Dr. Herbert
MulIer-Hering e espôsa, c0lu'1ista Setnsti1io
Reis, Major Henrique CavnJcanti l.UStoS3
e' espôsa. Sr., Ely Anhl'1es Palmeira. rela

ções públicas da Petrobr:ís e dem,li, in!e·
pr:mtes da mesa julgadora, d;retores da

Hering.

NageJ Milton de l\1'e(Jo, "Repü[tcr
'Associado" da "Nação." promotor dI) LO:l

curso, foi o mestre de cerimôni;'is d,')
evento. Todo sorrisos. era a pesso,1 mo,is

solicitada, antes, no decorrer e no final do
certame.

Major, Henrique C. Lu�tma. d)
J9/23'1 R.L, fêz entre!!a da passa!!cm de
ida 'e volta a São Pilulo (yia Varig). 'prê
mio maior do, concurso, que lev:.r,í Veri
nha e um acompanhante, para conhecer a

paulicéia.

Sr. Elv AntlJnes Pa1meira, Reladíes
Públicas dá Petrobrás. pessoa bast:.nle

-

co

municativll. foi honrado com a pre�Idên
cia do Júri.

Muito elegantes as Sras. Adelaide

Buerger e Sra. Tereza Nóbrega, d<lm']5 de

destaque da sociedade local, paniçipantcs
da mesa julgadora.

VER E OUVIR
De Indaial - Colheram ilôre� - em

data de 16 passado, a menina Denise, fi
lha do casal Sr. e Sra. Egídio (Ji�mile)
Volpato. Em data de 17 passad,J, o me

nino FadeI Fadei, filho do casal Sr. e Sra .

CINE GARCIA
HOJE às 20 Hrs. - Giuliano Gemma

"ARIZONA COlT"

em Técnicolor

TP.Yli/ Hering recebeu COIllO prêmio -naior,
lima viagem de ida e volta a Stio Paulo
(I'ia Varig), oierecimento da RJdío Alvoru

da. A lim de presentes oierecidos pelo co

nu-reio local, Verinlia ostenta o trojcu úfe-
tecido pelo colunista

Jamil (Lúcia) Fade!. Aos ami.iuinhos.
nosso afetuoso abrnco de parabéns pela
passagem do "niver":

D� nessa cidade - Encerrou no do
mingo último, a festejada V 'fEIRA. DE
AMCl<;TRAS DE SANTA CAro\R1K\,
acontecimento ponto alto em nossa região,
que nos seus J 5 dias foi o centro de; atra
ção de todo Estado, quiçá do Bra"il. .

VISlTA - Em :neissa redaç:'ll, rece

bemos no s:.íhado que passou ':\ ;·gJ":.davel
visita do Sr. Paulo' Fernando 'fidr:l, acom

panhado ,de Sua noiva, Srta. Telm,; Sueli
Naséimento, êle Gerente da '''A NOII�IA"
de Joinvi1le. Em sua c:omprmhia, pqrtJcll]ar
Gilsol1 Passero e seu "love", Stü. Sula
mita AmaraL Aproveitaram para vi�i,ar a'

V FAMOSC.
.

JORGE SILVA, que vinha ')(,\Hpndt>
as funções de Redator -Chefe' cléste. DIário,
nos deixou em data de sáb�do, \ oltand.o
para a sua Joinville. É s'egrêdo ai 'da o
nome do nôvo red:ttor' que irá, substituí.lo.

No sábado também, numà vi,'ita rá
pid:l, es'êve entre nós o Sr. D.:pu':i.:Jo .J:�t.!.,
deral, Osmar Dutra, que aprov'::1r"HI ,lim
breve bate papo com Donato R.HOllS e o

colunista.

"Beauty Show"
A data de 30 do corrente a�,inala o

encontro da' sociedadé local c6m daI!'!
costura, no "Scala D'Oro BcaulY S\lOW",
promovido em nossa cidade:, úcJa Socieda
de Blumenauense de Amparo 'ao, l\.lcno
res Desvalidos (Casa dos Menino,) -c' que
terá lugar no Tabajara Tênis Clube,

Mo,lêlos de Denner.
c Clod�vil. Ro

na ido Esper, Tomazzo, Bónna, S�l)rl, ,

!'li·
cole ne ln Riviere e Júlio Cnmaf�irfl. scrão
apresentados na ocas_jão peJas "m:' neca,;"
ANTOANETTE, ELlANA. AMÉLIA e

SrLVANA, quatro paulistas uara m0�tr ar
a moda aluaI dêstes grandes mOdlS!3S.

A coleção "Scala D'Ora Primáve,:1
Verão" será apresentada às 21 ilor;.s com

li mesma beleza que encantou lÔ.la Sã,)
Paulo, durante a FENIT.

,

No clichê acima l'elilOs um modelo DEN
NER � casaco em lecido Paglia Scala
D'Oro, bem amplo, cinto e/1lbu,idn 'com

firela e balão de tartaruga - completa
ellclwrpe de sêda pura de boiCls.

"

,';4

CINE l\TLAS'
HOJE - Terça-feira às 20 horas

Terror e alucinação, no mais bn
tástico filme do dobre natural

A .MEIA NO;1'":: LEVAREI A
A TUA ALMA

Rigorosamente proibido até 18 ·anos

Incrível fantástico, extraordiná
rio. Hi.stórias do além túmulo; no
mais arrepiante filme de terror� S�us
nervos vão gelar, ao assistir este alu
cinante filme. A Meia Noite Levarei
a Tua. Alm'a, Um filme com histó.
rias do sobrenatural.

t QUINTA-FEIRA -
'" (i

I SAHARA a Guerra do í5e'�.rto
.-•• _I11III"1$ ...... "'....... _#

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ue não, teve f&xitoEx política contra a inflaoãolnistro DeU
RIO (VA) - o econorriísta João Pinheíro Neto ex

MinistlO do 'trabalho e Pn;sidente da extinta Supra, rio
Go'\'êrno João Boulart, disse para cs alunos da F'áC:..l.l
dade de Dtreíto da PUC que a "Pqlit.ca .de Combate ..

, a Infladi.a empreendida, depois de 196;1 fracassou por,

não atucar suas causas verdadeiras".'
,

.

, Palantio sôbre a "inflaçfio e a Ilusão monetarlsta''
o sr. Joâó. Pinheiro Neto disse que não há exeu"iplo de
país sub-desenvolvido capitalista que tenha apEcauo
uma política monetarista de combate à ínflacâc sem
.ter estagnado a sua economia. Contou que hã alguns,
arios pediu exemplos ao Sr. Roberto Campos e estra
nhou um pouco a resposta: -Polônia e E'gito.

volvímento econõmícc a

grcssivo e a realização da;
"

.roformas estruturais que
,ainda não saíram do papel
.eomo a Reforma A;;rú:I'Í<l'
por exeraplo.

- AboIíÍ1do-se a� .sua3

causas prorundas a infla-
.

çao pouco a pouco declina
ria de nada adianta um'

pais pobre com suas rman,
ça.s em dia para que ape
n;1S as, elites possam viver
tranquilamente, ANt)NCIO§

C�ASSIFIC,ADOS
"

'" A Rêde F>erroyjária Nacional está ultimando pro-
vidências a fim de encomendar à indústria 'nacional.
cê'::ca;',: de 400 vagões pará transporte de combustível

• e .6aQ�,granelei.ros, para o transporte de cereais,
,

", fuformou 'a RFF., que os vagões para a carva (h A F'"lônia - disse - não
"

dEITtv:ados ue pe,tróleo a.teriderao ás áreas geo-pcQnõ.,' é paLS capu.austa e {} .. g.-

mícàs .do 'Í'riarigulo Mineiro e Goiás, servidas pela Via-'
.

1;-<) não pode ser .enquau.a-

ção F§rrea Centro�Oeste a fim, de atender a Hefina:"
,,'

do rl;;iciallleme na �d.:iUl c1-

ria' Gabriel Passos, em Betírn, cinde a Petrobrás está, ca peurua.. O cena é que o

construtndo um oleoduto. .

Brasí! e os outros SUiJ"'ê-

"

Ó,'Ó, A' ifrn de atender a Refinária Alberto Pasoualine, senvorvíuos que adotaram a
,

grande parte da daquela encomenda S€rá endereçada à 'política monetárixra t.ve-
"

Viaçá'o ,Férrea dó, Rio Grande do, S111, com o que será, ram as suas econcmías e,,-

�ra,nd€:ménte, beri�'ficiada a economia gancha, pois as � 'tágnadas.
tarifas ferrovíézías: fatalmente carrão ocasíonandn o

'

.O Sr. João Pinl1eir,,)
barateamento dó produto no tr?iúporte para, as áreas ",Neto, muito apiaudíuo e

mais êlistjantes doJnterlor do EStado_
,

felicitaao pelos aiunos --:-:.::.

,
Já a compra .dos Graneleitos decorre da nccessí- PUC, ueu à palestra U.11

dade do escoamento ráp-ido das grandes safras agrí- caráter didático e citou
"

colas para os portes de, exportação; em como pare, a- vártos dados do seu último

presS'ar a descarga dos navios; eliminando, O conges- livro "3. üusão moueta.rs-
tíonamentó da raíxa portuária', e consequentemente, ta".
liberando os 'navíos de uma lqnga, e onerosa espera. - No Brasil a, inflação.
',A aquisição {ips"graneleiros foi também just.i"f'C'l- ,..,..,.. consíderaua um tema

';':da.:pe1a orascente.demanda de transporte para o trigo 'para .íníeíados e garaímen-
iin;pci.rtado· da Ai:gEnltina, principalmente, por rerrcvía.. tlÍ: den<\.tida com um pala-

':í'3f- .acôrdo com os';illtimos convênios' .asslnados CDm :,: Y'read:o rebú.,cado, como Sr!
,

aquele país que :de 20 mil toneladas, p8ssará a nos ,Jõ.c�,;eAJm assun!.o inacessí-.

enviai.- 100 mil ,nó próximo ario,' barateando, tamh<'-lll, o vel para o povo.
prpço do produto oferecido. àos consumidres de todo

.

p�í:s.

Repúblico dos Estados Unidos do Brasil

CAi\TórUO CO CIVEl e COMÉRCIO

---------

que não é um simples fe
lJ.,Jl.t).ellO 1in"n��J.1.·o 'urn ue

seqUl ...if.H io ua: lll.Ot!ua" *

EDITAL DE CITAÇÃO
C01'll PRAZO DE 20 DIAS

SfRV�NTll.\.JUO
(' l)()TiT",R Al)l�lN'-'-) RER"n"T 111T7 Dr 1)1'H:1'''0

U·\ COMARCA DE lNDAJAL. NO E<;fADO DE SANT,:\'
C\TAR1NA, NA FCR\L\ D.\. LEI, e.c ...

- Os governos de depois
de aoru {.i� 04 lrd.i,;d..��ê:1.dl
,no combate à tntlação,

,

po:'que náo se pl'eocupata,ll
L ...s.L \..-ul·!lg11" os aesequillbrio..:i
'e vícios na nossa arcaica
.

t" •• l.lvUra ecorwm1ca, que é
a sua remota.
Observou que a teoria

est,uturalísta é auocaua

pda
_
Cepal-Orgão eccnô

mico ua ONO para a ,A

mérica Latina "e ,pelos
economistas atualizados".
No Brasil é urgente a

correção dos desequílíbrios
eeonomícos nos setol'es pu
blieos e privado.5 que oca

sltJl1um a innação. As le

CeiLM, oriunaas, das ex

portações são sempre me

nores desvalorizadàs· e com

h,so {) pais, empobrece e

perde o seu pOder tle com�

pra para os p�odutos in-

��t�:;�;��c:�s é�;�� êS��:�
causa já rewnhecitla liJ.

ini1a{;ão.

F vz SABER :1 RC'D',)FERRO CO"l<';T:'lJTr'!'-' 0\ I<.)DO
F"RRDV!AR'A 1:ro·\., p"r seus '!ire'ores �e r""si.-Jê,,"i·, ir�n( .. -

r:,(13. que por êc'e Juízo foi proposta por ELIAS GUERRP
RO E S/MULHER MA.RGARETE r,UERRE'R0 um" Ação
Exccu.iva, conf,ormc a petiçpo inicial '

do seguinte .eôr: -

Ao- terminar o seu expediente,
saboreie petiscos no

Exrno. Sr, Dr. Juiz de, Direito da Cornsrc» de Indaial n,," <"I

procurador. advogado .infra-assinado, conforme instrumento
ele mandato anevo, dizem, Elias Gue-re+o. br-sileirn, '.()JI1eT

ci;írio, c:ts:ldo, e sn:1 olll:h �r MARGARETE GUERRPP() ,lO!

nncÍon:,Ii1:.de :,lcm'í. d()m�sjca, ambos residentes e domiciIir.
'<l,)S heS'll 'ciJ:.dé, ('ue Sr;,) credores da J'inll<t RUDOt, r-R.\v

CqnS'nrtora Rodn�Ft"'rrrH't -:'·1")' Tfcl� .. CCHTl <:e�lp rp�t�l ��,.:j�r\c_
fi;', imnoriár.i:ia .de NCrS I 0.000 OO� como fazem :::erl0 .iS 1!1-

C'1i�'lS Nn''1s Pi-"mis,ória.;" no vi,Ior dc NCr$ 2.00,),1)Ú c"': ..

lIlil:l, venCív�is Ill':n'!llmep'e a p:'r'ir de 1'0 de ,iu�h ..... 1". '9',«.
Acontece que vã� têm si io lôd:1S as lentü:ivas dos �uj'l'kante,
r"""'�� (111�. n' <::\1 ..... '1, .. :1,1.1 .1,", •.•.". _I1'I!:"IJ(' o qnz � 0e,,'i'�í' p-·i� e-:' �1

[.tt� iI presente d:ita1 n:'jt� :lhes 'lhriz n;t\r�lr.' ílC"nl f) C::PI .0·1 --,""In ,"S

.iuros �I qu� !-:e ol,rip;Ollo Nis10ns Cf)'�d:iç(ics CltlCr ....nl .,,, '\flp1ir,OH.. _

If'(', COllli\e1jr ::t 'ieved':lril no p(!g�-'rne.,to nor via l11dj·:jal, pe1,)
otH:� re�''!1eitos:'mpr)�e reque"�<:e (I V. E�·("í:1. �e .-3;�"T'lp: nl')�r:"T
�i �.r :l fi "IJl 'I Sunlic:uj" 'n�l pcsson de seu represe.,tan!c Ieg' 1,
p:,ra cleT1!rO do prw'o de 24 hor"s n CO'1t"f rla ,:lcv";l"""" ,ln
p1·,.�(1'"1,,, i'11l1 C":'r (� ...i.. n· .... �·1r (i n�l"l.,tin de"·i"'l. acre.:o:l1'l ele

.iII' <l" l'tlSt'1S e h';mnr'Írio;; di! adv'1g'lrln, sob pena ele 1":>0 f-,
z':'1{!o. dcr'!TO do pr"zn �1ci111a� se prQ('e"ero 1 e(,�+� n,'lS Ot1e

f.,'·crn en':oo'r'''los, fic;'!"('o a mesma desde 10110 ci'''.l! p:.ra
n'" ponder' até fi'utl sentença aos 'êrm0s' ,la prese"�e ��.'i') e"e

Cl! iV·ol. p,:>n::, dt' ,.,,;>,,,.li°1. pl· ..')"í ...�t·I- ...e de�i-1e i 1 por to lO ,-) gê'f"crf)
('I,:, nrf)V:-\S f"nl direi'':) H(lIni i 1:)S e<.:;ne·....i:�lnle: .. f(" por ;!' "'r-:'l·';.

p-("rícliis" êo,lf-:bi11:; rne ... 1nS�· d"nnbnép10 ele "t�stcnn�..,h'ls: o:!" ri"'&:"'-r.�
ti'L r-�/ecllli·(.1oa pC':':,1 de co· ... fe-ss{). Aç"inl A. el;jtn [""n1 �)� f· ... r:1"J
,n'i dn'_'uiilentos' e r:lg:1 '<\ taxa' Judiçi,iri'!, ca1cill'.da <ôbre f)

\,·" ...,t t'nr..: '��111ln� e�'l'qllc"t'hÇ,:' f�e·le e �sr('":''' .... r1efr>-nr:nr···t(l f:--.
d' i;;I, 2'3' de Sclçmbro de I')(.,R. (ils.) pp. Pedro ·Cwa1c.111'j ue
A :buf.;uerqlle. Com rd:,rbcia foi profei"ir!o o seguinte 'le':o'l
c!y). (i'e��e. por edi'al. 'COI11 o 11""7.0 de 20 (vi" e) tlhi;' 'Quc
c.orrel"í da data da prim':irn pUl'lic',eão (art. l7H j"ci-f), IV
("od. P"OC. Ci.'il) (OhC(Vi.ldos os incisos II e TU do llrt; i 'iR (10
COf!. Pme.' CH( Ind:'i:l!, RJnovembro/68. (as} Ar1i"'.10 Ber
I.:.rl. Juiz d" Direi!o, E. p:,r� que ,chegue ao conh\!�i!)1enl0 ,do,
mcsm?s ou a qllem intercssar possa e pJra que r.inguém pos
ó:,r ale!,!ar i'!nnrfincia. foi ,e'lpedi,lo n presente ediral Ljll":' ;;er.í
:.fiv:Jdo e pLJ,hii,;,,'io na r')rm:,1 da Lei, D ,do e p",ss",íç(::n,es�'l
(Ôdade"de I nJ:lÍa'l, aos t"'Z� dias do mê'; de noveJl1br') 'qê: rn!i

'. iH1yCCC11IOS e ';�""t"1J:; C OilO, Eu, Es._.riv:io "Ad;Hoc,i ;)" tb.i
hlgrafei c suh,cl'!.:vi,

LANCHE BAR 7

I' Defronte a Casa Royal S.A.
----

Métodos
Nesse Pl�n(l rlém da ln!"

t�l'1cão da 20'. linha ele estra
nha'me:lto e1eü:D!ítíco, foram.
concluid',s a rrlTwiÍacilo tio
si.';t�m'1 dI' áfu", hÚ':d'� e (la
réde de c]jstrlJ:mir;f;o para a

2a. linha eletrolitica.
No ramn de obr:,s corrr;n

tcs,' f0ram absorvidos em,,,
Volta Redonda 3,2 mil1-jf,es
cruzeiros noves; dos quais
NCrl$ 2,2 milhões se de;;t[
n::tüm a oún:s industrÍ<ls e

NC.i:l$ 1 milhão a obraS so

ciais.

'.volta Redonda
Aumenta Prort •.I�:;;'"
A Companhia Siderúrgi

ca
'

Naciórlal estuda novos

planos que elevarão a produ
ção 'dá Usina de Volta Re

don'da 'a 2,5 miinóes, de tOfle·

lad;;5, anu ... is. _

O Plano de Expansão foi
llividido em 4 estagios, e

proV;idênci;';s estão sendo to
madas para obtenção dE' um
empréstimo de US�,:lO 1111-

lhôes no EXIMBANK.
O' capital social d.l emprê

s'" foi elevi'ldo para NCr.$
277,5 milhões mediante di.s

,

. trtlmiçao aos acionisL s. de
úma bonificação dll JOO pur
cento. O lucro 'líquido tm

1964, foi de NCR$ 422 '. mi
lhões contra NC1{.$ 14,2 nu-

lhôes em 1968.
.

'"
As .imobilizações 'for ..m

acrescidas de 630 rnilhôes
de cruzeiros novos, dos quais
,614 mllhões correspondem a

correção monetaria ,do Ativo
ImobiJiz'ldo.

A Companhia Siderúrgi
'ca, Nacional aplicou, '. no úl
timo eXercício 20 milhões de
,cruzeiros novos em obras dos
qu"is 16,8 milhôes :for<!m
destinados ao Plano Interme�

,

diárío�
,

Dando à palestra "um
cani.ter jOl'llalisLico, segun
do sua expresSão, aJOif.lOU
inh:.aJn:Clh.e : <JS .. ,uoi:::i n1é
todO:; de coinbate à infia

Ç�lÚ: o nlúrlCLUl'iSta e o

e;:tl'uturalls ta.
- O monetarista consi

dera a ímlar_;fto um PlO
bíema financei.ro, de moe

da. ES!:ia, teo.ia se SUuül'd

oe em trés ramos pr,nd
p.>is, de acórdo com a o j

gêm da inflação; eia ser,a

de demanda, de custos ou

(1\...'•• j),fe..;>Ü':l rua:rea�tOs.

A solução' que os simpa
ti.',ltll"e:Ó ue;·,ta teoria a(lo

tam - acabar com o exces-'
�o de dinheiro e de demàn

da, "congelando o' crédito,'
e arrochando os salários,
Iiita é o que vem sendo a-

,

dotado no Brasil senl resul- "

'

tados, pois sempre' .conti-,
nua existindO uma elite re

dUzida com uni alto poder
de compra, que adquiIe os

produtos pelo mesmo pre-
ço de antes.

'

,

O Sr.' João Pinheiró Ne-
to afirmou scr adepto do

"est,l'utur:üismo, "pois ,P_st.a
é a teoria que se preocupa
COUl as cau�',as relnotaq,
econômicas da inflação,

EXPANSÃO DA INDúST'RIA

DE ARTE,FATOS DE COURO
Em face das !lif;culdades

do s,:wr e da ne,CCtilillla..le

oe' serem criadas condições
para seu desenvolvLlleHLo,
o GEITEC apresentou :'t
(.;OlnLsão de Descnvolvi
Incnto Inc:.ustrial Uhla ce,

l'j� de estimulas capazes de

plUlllOVel' aumen 1.0 da es

cala de produção e da plO
dutividade, o que resulta
ria em mcihores oportuni
üades no mercado exte
rior.

RIO CASAP) O Grupo
Ex.;cutivo das Indústrias de
COUlO e seus Artefatos, úa
Comissão de De�envo.VI

mento do Niinistér.o ua In-

dústria e do Comércio, a

provou recentemente 15

Pl'OjelOS no valor global
ue NCl'$ 4,6 milhões, de

,janeiro a agôsLo àêste a-

no, visando à expansão e

modernização do parctue
industrial' do setor.
Simultâneamente com a

aprovação de projews- iw
lados, o Grupo Executivo
das' Indú.strias do Couro

e seus Artefatos está pro
movendo estudos para a.

criação de consórcios de
fabricantes para ingressar
no mercado internacional

'·0 que abrirá perspectivas
de crescimento da produ
çã.C) 'iiacioriâr"é 'redução de

preços no mercado interno.

Estímulos

Em'preguismo
Outra causa citada da

inua'iao :"01 ° elLlj,Jl egt",J-
11.0, "mas éste 111Uito maiS

au que um' plOu.t!U"",,_.._'J

ral; é econômico J_.Jois só
elüSl,e pOl qt;e o, mel cauo
de trabalho, deficiente,
O empl'eg'Ulslllo pa.c"a, a Ler

a.'�.';im"Uln caráter ue aSSIS

tência social. ocasi'onaml0
nUilS de"'pesas e ,llluaçuo.

.

- E' 'signiflcativo, que
o preço dos alugueis. e d-�s,

,

ahHlCrlLOS 'sejaul �os' qqé
mais' aumc:n�àm seguú"o'
os

�

índices da funit4�ãu'
Getúlio V�Ú'gas. O ByaSl
leiro cada vez mais pobre
tem menos 'capacIdade e",o

nômica pa:'a comprar '111'11::1,
ca.'la. Com isso aumenta a

demanda de ,'alugu,eis-, c

seus pre5;�S 'a,umeptam� ,,',

A solução para o ,
ex

presidente da' Su))riÍ. ,é " á

efetivação dê' "uiu de�en-

Áviõ!'s &':]
Gra-S rdCH" 1-0
A Beagle Airgraft Limi

teci, da lngl:lterra, qlW está
com enromcndas'de �ÚO apa
refhos pliP acaba de ingres,'
ser no mercado.' Vtino,�m,,
riclm0 com a venda de !ir.!p.
aviões ao México e já teu}
uma encomenda do Brasil.
O'" "PUP'" é um mimOfiJtoi:
inteiramente de metal pára
trein'lta, túrismo e eS;Jorte,
constituindo-se '"no .primeiro
exemplnr de unn geraçJo
nova de aviões leye!' e como.

atr<ltivo. extra e iriteir:lmpn
te acrobático cunctt'ristif'3

na ,modalidn-

,,'

�:

Na colaboração com o

CENTRO DE PROD'O'TI
VIDADE da Confederação
Nacional da Indústria o

GEITEC promoveu levan
tamentos sôbre os indices
de produtividade do setor
de couro e artefatos pro
pondo a concess[w de van

tagens fi'cais e creditícias
às .. enl,pJ'ésas ·{jue melhora
rem seus indice.s de pl'O
duçii,(}, sem aumento dos
custos.ARLiNDO BERNART - Jlliz de Direi:o.

ALCANCA O FUTURO ...
,

com espetaculares ofertas de .� ...

,,

•

Im
todos os produtos ,foram remarcados

A Vi'STA COM DESCONTOS EXCEPCIONAIS
PAGAMENTOS

E E

.... -

Tr-I F\ ii C"OR,
c. .�;:. v I ....) '.

PHILCO
Portátll- fvlUul:e -16
linhas modernas,
.Ieve e com antena
telescópica multí
direcional.
O primeiro portátil
de tela gigante.

CONTRÔLE
REMOTO

RADIO PHlLCO
Super Transisione
3 faixas de onda.
3 pilhas comuns.

PREFIRA
PHILCO

DE

fl_Mamkt%TELEVISOR'
PHILCO
"SOLlD STATE"

-

De luxo, Mod. 8-19]
Mesa 59 cms.

'

Mod. Clássico.
Sobridade. Beleza.
DísÍínção. Imagem •

tridimencional.

"

, "

..

, '.;-
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" o .PALMEIRAS ESP'ORIE CLUBE está

preparadQ' pcuà in-id�r' 'Q sua,
' p'ártidpàçõo

"a Tabela Oficial da Confederacõo Brasi
leiro' de Des'portos, segundo c:i,ecl"Q,rqçpe's (19
J:j;:r. Aldo Benjamim de .M,ocedo.
,

Biumenou, disse. êie;, pod'ém estar certos}

estará bem representada, já que o Pa�mei
ras' está'"no firme pra,p,Ós.ito de 'fazer u,riu bOQ
f�gura.-

'"
.'

Amanhã, o Palmeirus
inicia a jornada rumo

às primeiras colocações
no Centro-Sul Brâsiléi"
TO de Futebol. enfren
tàndo o forte t;squi"lcl!'âó
gaúcho da

'

cidade de
Santa Cruz do :SuL "

,

Pertencente 'o Grupo'
2, na subdivisão ,do Sul,
o.Palmeiras jogará ama

nhã, dià'20 e, também
com time gaúcho, desta
feita com o JUVENTÜ
DE, no dia 24, duas ÚIlÍ
cas partidpa.;;Ões blu
menauense .no turno.
Ambos os jogos serão
em' Blumenau.

'

O 'réturnó' está rni:1r
cada para odia 1

�
sen-

do que o:Palmdras ape
nas Jogará nos'ctiàs 4 e.

, 8, com OS mes1llos, ti
mes do turno.

A Tabela
A pàrÍ:1r df! am:lnh2.,

êstes serão O� <j.)gO:5, '

FUTE'BOl DE SAlÃO--
, ,

com a participação dos
dois times Catarinen

'ses, Palmeiras e Géll

raso, em chaves dife
rentes:

20/11 .:...- quarta-feira

Grup,p J - TU,l'no
Dia 20-11 �- Marinaú
x Almirante Barroso =,

em Maringá.
Dia 24-11 --- União

Bandeirante x Ahniran
te Barroso - em Ball-
deiiânte.

. '

RETURNO - Dia ln_.
12 - Maringá x Uniao

,

Bandeiran te - ,_ em Ma' .'

ringá.
Dia 4-12 -- Alm. Bar
roso x Maring.i - - em

Itajaí.
. ,

Dia 8-12 - A1m. Bar-
roso x União 13anc1ci-.

• rante - em rtaJai.

Gru,po 2 ,;_ Turno.:
Palmei

ras x Santa Cruz _.- 'cm

Blumenau,

Dia 24-.1 1 - Palmei
ras x. Juventude -� em

Blumenaú.
RETCRNO
Dia 1"-12 - Santa

Cruz x Juventude
em Santa Cruz.
Dia 4':12 - Juventude

x Palmeiras - em Ca
xias do Sul.
Dia 8:'''2 - Santa Cruz
x Palmeiras - em SaIl'"
ta Cruz,

Os primeir-as coloca:
dos de cada Grupo dis
putarão o titulo de

. campeão da Região Sul
nos dias 11 e 15 de Ôi.':"
zernbro.

o Público

1� de se prever; d<:t
das às condições atuais
do Palmeiras e' o iuíe
rêsse de todos nós no

Centro-Sul, grande. a

fluência de púoli.:o arei
to às coisas da terra

blumenauense, amanhã,
prestigiando· o n-isso
representante no certa-

• me da Confederação
Brasíleira de DCSpOl
tos,

, 1'0111.05 pre'stieilll' o

futebol da Terra, pres
tigiando 'o Palrneiras,
ama1'1hã, . cOl1:zparect!ndo
ao jôgo contra o Santa

CIUZ.

Juvcntus de R.io do Sul
Derrotou D Fi ueirens

"

'. Jogando amistosamente ern

seu Estádió, o j uventus de Rio
do Sul conseguiu mais uma V1�
tório a ser anexada ao livro re

gistros dos seus grandes feitos.
.

O FigUeirense, da Capital
do Estado, conheceu uma der
roto contra o nôvo time ricsu
lense e, que vem se firmando

gradativamente no conceito dos

desportistas cotcrinenses.
Em jôgo dos' melhores da

temporada, o Juventus venceu

a agremiação Horionopol itanG
pela contaqem de 1 xO e, no rlqi
te de amanhã, na I ih" ele Flo
rianópolis, estará retribuindo o

visita do "Furacão da ! lho".

I Taça d
Depois dos resultados

da semana que passou; a co

locação cios clubes 'pór pon
tos perdidos nas duas cha
ves p'ilssoú'a ser a segulnte:
CHAV'E'''A''

,
'

10. ___: Palmeiras - 6 pp .

zó. - Cruzeiros e Corm
tíans - 10 pp.
30. - Intel'nacional e Atlé
tÍCo PR,' 11 pp,
40 .

.:.:.. Bangú � 14 pp.
50, - Flàmengo �. 15 pp.
60. � Botàfogo � 16' pp.
70, - Náutico � 21 pp.
CHAVE í'B"
10. ___: yàsco da Gama � 6

'pp,
2ó. - Santos 7 pp.

30. - Grêmio Porto Ale,
grcnse - 8 pp ,

40. � Atlético Mineiro-
12 pp.
50. � Fluminense � 13 pp.
60. � Portuguêsa de Dos

portos - :14 pp.
70. - São Paulo "'- 16 pp .

80. � Bahia - 20 pp .

Seriio os seguintes os

próximos jogos da Taça <13
Prata:

Am3nhã, quarta,feira no Rio
de Janeiro: Fluminense x

Bangú; Em São Paulo: Co
ríntians x Vasco d3 Gama;
Em Curitiba: Altético x Fla
mengo; .. Em Belo Horizonte:
Cruzeiro x Grêmio; Em Pô!'-

tr
to Alegre: Internacional x
Bctaíogo: No Recife: Náuti
co x Bahia. Na quínta-Ieir.i
em São Paulo na período da
tarde no Parque Antarticu:
Pulrneirns x Portuguesa de
Desportos.

Sábado 110 Mnracan.i:
Bangú x Vasco da Gama.
DJmingo: Fluminense x C-l
rintians no Rio de Janeiro;
Portuguêsa x Botafogo em
São Paulo; Em Curitiba: �

Atlético x Palmeiras; Em Be
lo Horizonte: Altético x S .lI1-

tos; ('111 Porto Alegre: Gr.'\
mio x Intl'rnaciolllll e em H�
cire: Náutico x Flamengu.

Indalal Vive
"lo'rneio

omenlos
iODai Médica

o público ésporávo �la cidade de Indnial está. \oivend.) n:o ..

men'tos e'mocionantes con1,'o desenrola): .di> Tor,'elo de FU'CD".]

de S,ll;lo dtnominado "TORNEfO REUI0NAL. MtD:CA

QSWALDO CRUZ.
. .

f.5.e torneio foi inici�âO' no último dia 13 do c;_ rrt'lJ:c .e

esci '·SCfldó dispu;ado cTJlrc 8 agremiações c lCndD um "'pulO
total dos dl!�ponístas qüi;. cotriparecem em grande é5cab U'

<ruadra da Sociedade Recreativa Ind:âal.
:'.-,. 7:"" -",

São às seguint.es às equi
pes que' pàtticipam do tor

neio: Grêmio 'ESportivo
Celesc, Temi;:;'a, r'uTetas,
Verdolengas,' Bamerindus;
Piranhas cervejaria e The

Snakes.

o campeão do' Torneio

"Regional Médiéa Oswaldo
Cruz" 'l'eceberá das mãos
do presidimte desta r:mtida
dê

.

Si:' HeiÍlz .Schüiz·· uni
lindo Trófeu. de 75 cenÚ;;
metros;'

Também foi instituido
" um lindo, troféu para o aÍ'
tHheiÍ'o do Torneio, que te

r�
.

doado pela Relojoaria
Mido e Foto Réx.,.
'Já tivemos a _'eféti'vação

de 4 partidas, duas dia 13

,e duas dia 15, sendo qU<3
os resultados fqtaxn 'Os,se
guintes: Temisa 3, Celesc

O; VerdoléD:gas' 4;
, Pure1iis

2' BamerinQus 2' Piranhas
,

". �.; --.-
"

o e Snakes 3, Cervejaria
1.

Amanhá prosseguirá o

Torneio Regional Méd!c:l.

O_;waldo Cruz com a efeti

vação de mais duas, parti
das.

Na preliminar pelejarão
-Snakes' e Verdolengas e na

pàrtida de fundo medirão
forças os conjmltos da Cel'

vejaria e Bamerindus.

Quando da Abertura do

Torneio no dia 13 as 20

hôras o Dr, Relnz Schütz

presidente da Regional
Médica Osvaldo Cruz, eXI

biu o Troféu qUf'- será en

tregue ao campeão ao tér-
. miná da competição,

. DestaqlJes
Em Indaial apenas o Fu

tebol de Salão está tendo

Tipografia, Centenário
.

Ltdã�
DEDICACÃO no atendimento
..�

�

.
• 1.... '1" "

..,: +. ..

Esta é' à�'quJpe 'db Tecelagem � Molhoria
Indaial SIA quer quando da

.'
Aber.tura do

torneio posava para "Cidade �e
.

BJumeu-:ll!

E'!portiva" da esquerda para a ,direita!:em
pê vemos: lula" Amos, Wil$on e Tino. Àgll
ch�dos: Ari, Sabiá/ Br�ni,nho e Zéca (Foto
REX·>

., .

destaque e no .bairro de
Encano está sendo disputa
do um Torneio denemina-

do Vereador Gerd Kl'etzch
mar

.

Sábado e sexta-feira fo-

:.PRESTIGIE O ESP'ORTE
DA SUa CIDADE COMPL\�

RECEND.O,l\(JS ESTÁDIOS,

EVITANDO.,. ASSnI. A ES�

TAGNA()ÃO DO ESP'ORTE

MATERIAIS DE ESPORIES
PARA

ram efetivados duas par
tidas:
Na tárde de sexta-feira a

Cia Rering derrotou a Cla.
Lorenz por 5 a 2 na trude
de sábado o Clube Esporti
vo Continental abateu a

represcentação dos Irmãos
Metralhas por 4 x O.

o Fute-bol

No que se refere ao fu
tebol de campo, é que cio

mingo estava prevista a

efetivação da par�da entre
Sociedade Desportiva 15 de
Outubro e Cruzeiro Espor
te Clube da cidade' de Rio

dos Cédros, coisa que não
foi realizada, pois a equi
pe cruzeirense não compa
receu para saldar seu com

promisso, •

Desta forma, o pÚblico
esportivo indaialense ficou

Cruz"
sem futebol 'pelo certame d,t

primeil'ol1a.

Aliaz o Campeonato da
la, divisão de Amadores da
LBF ja perdeu tõda a gra

ça' principalmente depois
(los adiamentos das parti
das. fazelÍdo com que o

público [Jerdesse todo o in

ter'êsse.

A equipe do 13 de Ou
tubro dia 1,0 de Dezembro
estará jogando 110 Estádio
Carlos Schroeder contra o

Atlético de São Francisco.
Já no dia 15 do próximo
mês a·' esquadra nlbro anil
irá a São Fl'ancisco retri
buir a visita ao quad:'o da
cidade portuária.

o Floriano de Nôvo HarÍl

burgo queria jogar com �

15 no' dia 1.0 entret:mtc
a diretoria não aceitou,
pois havia firl11ado COll1-

prqmi,'so com o Atlético.
LUIZ ;rELLES (ABN}.

o Dt,. 'Heinz Schü�z quando exibia o twfe'-�
ragion,o� Médico Oswaldo Cmz aos partka
pontes' e fos':.::,edol'es na quadro do Socieda-

de Recreativa Indaial. (FOTO REi()

BLUMa-JAU (Se) 19 DE NOVEMBRO DE ; 96�

Com o )0.',0 entre Comcrci.irio e Cnrlo., Rcn.iu, tr,;,"IJ,)
na noite de s.ibado em Criciurnu. foi aberta �I oi::r.',l L.K';Hl;J
do re.urno chJ certame Estadual ·C:lt:lrincnse de Futebol, f�·I"-.e
Iiru.l.

A equipe Tricolor d� cidade dos tecidos 11Il-o" c1c,e';;;�r,l
d�í visando uma p",'içiio desracnda. erurernnto. o qlJ'l..!ro B.l
ch.ircl venceu o prélio por 2 a I, acabando com ,I:, pretensões
do vovô do Futebol Caturinense.

Bos,inha marC011 os 2 tentos para o Comcrci.uio, c,,[;enuo
a Ivan anotar p:lra o Rcnaux.

Dominao a tnrde n'l cidade de Criciumu o Prl>:;pCLI der
rotou o Fcrrovi.ir io de Tllh:tr�() por um tento ,'! zero.

O único gol da r�!fli��a fui marcado Ü 40 .nir.utr» �l:)
tempo inicial.

Com '::-.;1.:: resultado. >J Ferroviário caiu pnrn a terccir.: pc.
� il_:·fio. fic:�!ndo n:1 ponta d:1 T ;d);::l�1 o COlncn.:i�t; jo� �l.sora i ..úl:..t·
do. f:lic foi ú autur tIo gol que deu li vitória ;10 Pró;;pC'r�!.

Na cidade de ltajaí () Marcílio Dias derrcl:ou o Ir;t�rn:o
ci"nal de Lwes por 3 tcntos a zero.

J:1 no primeiro temp') os prai:1Dos vcnciam pi'r 2 a zero,
com gols de Ismael aos I') e Téchio :10S 42 nllnul'Js.

No tempo final à 30 S�_;;L!;1t10, Sombra cOI1'ieguiu I) lerct>i-
ro terno do 1\1 arcíiio.

'

Arlindo Costa da Li�'a l3l11mel1:1lJens� de FU1.-:i1!)! rUI lIlIl
b"f11 :irbLro com ii renda che:;ando além de l\lil. CruZ<:'ilO�
Novos.

Na cj(bde de Lages o GuararÍ b:lteu o CaV,Lts d� JL":wil·
le p')r 4 �()ls a 2 em jôgo dos m:1is tumnituat!,,".

O pr':lio eS:t:ve paralizado por m:.is de 15 mir.u' y;, 1"1'.)
·.'orando a e,pllls�o de Águia. Getúlio e Julinh0, tndos (1,) C:l
Xj�iS, quando o marcador acusava o empate em 2 te�:us. /\1-
mirante cubrando pena!id:idc 1l1:'xim:1, Arlei. Ariov.lldc' '? AJe·
Ií l11'lrcaram pOlra o Guarani, enquanto que Aguia t i\'lld"i:y
imolaram para o Caxias,

Nelson Batista da LDF foi o :1pi'ador, acusaaun v"ri:l'i
irrcgularid:H1cs durante () ,eu transcurso.

Finalmente na C:l[litOlI do esfadu o Avaí foi )Jaldo m:IÍ',
1l1TI:l vêz. agora pclo l'erdig"o por 2 gols a zero.

Orli e Galego marcaram os gols que deu ,1 \U:·ri.l ao

�u:1dro da terra da UV:l.
Depois dos resultado·; da oil:l\'<1 rodada do rC"nrno, ') (('l'c

1:'n1C' estadual c:Harinc'lse cm sua fase fin:ll apresen� a �I �',.:

?l!inle coloc:'ção dos club';'s por pontos pcnlic!(1,;;:
EIl) 19 Cl)nlcft.:\·iúrÍo .. .. .. .. .. ]3 ponfcJs p��Y:i·lo�.
:2{.1_ ]-II�"fC'íijt) Luz e Pr()�T�Cr�1 ..... � 1·.1. ronlos 11erdi·](,S.
:in. F;':_'!TO\ i_irio e �'LtJcíliü�, [)i�IS.",. 15 püilt;_JS p�=rl�id(I"'.
4l.'. C�IXj�t, '.. .. .. .. .. .. .. .. 1 G jTJr'i' .)�-: perlJl in�,"
Sl.l. J{cn:!ll'\ e In!ernacjoíl�lJ .. 17 ponlos p.�r:;jdn·�.
G\\ GU�lr:lni .. . ] Y p:)nL)s pett1jje·':.
7°, Pcrdi;;iío .. .. " .. .. .. .. :: I 1""':.1:11\):\ :··H�r ..!i! lO.:.
fN. i\vaÍ , , , :7 PO:1\ilS fl,�r ht1c�.
l\ prÓ\ÍIlla rod�h.li.l �:pr��entilrú no pnj\inHJ dl)Ir��nc,"_) ;;s

�C�Ui:11CS jt)f·.OS:
l'erdi,l!ãn x Pníspera, em VidL'Íra.
Cnlo:; Ren:lll x ]\larcilio Dia� em 13rus(juc.
Ferro\'i,íriJ x A ,'aí em Tuh:mio.
lntcrn:lcÍol1:11 x Hercilio Luz em L:I�'CS.
Clll Criciu!Jl:I: Cum.:r<.:Í,íriQ li. Caxias.

TAÇA DE PRATA
RE:UlTADOS

a Torneio Roberto Gomes Pedrosa, a Taç,a
(1e Prata. teve sequência neste fim de semana,
com a realizaçi'io no último domin!!o de cinco
rnecntros ,que apresentaram os seguintes 1'28ul
tados:
no Morumhy: Silo Paulo 4 x 1 Bobfogo
Em Belo Horizonte: C'rueziro 2 x Portugucs:1 c�c

Desportos 2
)'TO l\1':u2can'í: VilSC'1 (la Gfln1'l '2 x 1 Fll1mi".f'nse
Fm Porto Aleg�'e: In ternr,cioIlal 4 x fi Flnl11pngo
Bm Salvador: Bahia 1 x 1 AUGt:cQ Parana':>l1se.

"Poro o p�cporO dos seus bo�os, Mos
sas especiais e Salgadinhos adquira (l

farinha de trigo

Garantia de um Produto d>:! Q'uolidode
de lv\oinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Aven;do Coronel Eugênio Muller, 93
- Itajaí.

''LOJll.S

I������������§��-��=_=.���.�:�-·"SE���==��������--:;;----=-�- -�-
===

____ .. ,__ " :1',

B.ASQUETE - VOLEIBOL FUTEBOL DE S ...t\LÁ�O - FUTEBOL - CICLISl\10 - ATl.ETISMO - ETC.
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Me� nos Eta
o Banco Regiânal' de Desenvolyimer:to do Extre

mo Sul (BFDE), através' de sêus fmanclamcnt?s .aos
setores industrial e .rural, retrata :(l quadro otlI},1lSta
que, ora .se. fegli;tr�' .pa área uns Estados do Paraná,
Sànta Càtarfuá e Rio'. Grande do SuL .

Reacõd .

..' .demanda sofreu duplicação
Le;antamentos " estatístí- tanto em volume físi�_ co-

, '.

� lno em valor em cruzeiros .

cos efetuados pelo' BRDr.;
Atesta sem dúvida. a reação

mostram que em 1.967 a mé-
dia mensal de fínancíamen- da econômia regional. ÊS!)"s

tos solicitados fei d�: 19, num dados revelam que os recur-

sos próprios do BRDE (1 r.,.o
montante de NCR$ "

.. ;.,.

2.871.854,00. Em 1968 ate o

'último dia do mês. d� �teIll
bro a média mensal foi . de

.

45 pedidos, aumentando '. ç .

valor das salicltáçâo para 5.9
milhões de cruzeiros novos,
pràticamente o dõbro , I<;issJ.

financiGniêntos
, t : : ':',";.

da receita tributária de cada
Estado) além de implicarem
numa-possibilidade de maior

. arrecadação, atrasês do au
.

mento da produção;' trazere
para a região elevadas 50·

.. m,lS de recursos externes;

Utiltzàndo-se . d� recursos
.ropassàdos peios fundos qll�

, agencia na região o BRl)�

incrementou a vinda de re

cursos externos, de tal f\,lr
ma que até setembro último
foram aceitos, por contrato,
2,237 pedidos de -firiancia
mento que utilizaram NCRS
10.179.000,00 de·' recursos
próprios e NCRS .....<'" .

23.963.000,00 de recursos

externos totalizando 34 mi

lhôes de cruzeiros" novos.
aproximadamente ..

13'ntl'e os

fundos que repassaram re

cursos para o Banco HeglO·
nal, destacam-se o. FUNDE·

NoticiáriO
de i$ãoBehio do SUl I

(do correspondente)
.

ENCHENTES: O PROBLEMA DA CIDADE do Executivo Municipal.

Condus,ão.
Com as constantes chuvas de verão, São Bentfl do

Sul está atravessando' um dos seus maiores problemas,
que são as enchentes relâmpagos, alagando grande par
te da cidade. em virtude de falta de escoamento para
as águas. No últfmo temporal (registre-se que' foi um
temporal pra valer) verificou-se a maior enchente D>t

cidade dos últimos atlas. causando diversos prejuízos
a casas comerciais e residências.' Nunca a agua a+ín
giu um nível tão alto, chegando a interromper o trãn
sito nas ruas principais

.

da cidade.

Estão em fase. de con

clusão os trabalhos de a

cabamento da escadaria
que leva à Colina dos Três

Templos. Pelos serviços
que estão sendo feitos a

mesma fícárá concluída
ainda êste' mês.

Problema grave
Mário André Lúcio, (I pe
queno teria infa.lívelmente
perécido. Um gesto' que

merec.e a nossa considera

ção a Mário Lúcio - e

úma advertência aos paiS é
a nossá recomendação.

Falando em

enchentes
'--'_ ..

' li: realmente um. pro

\� blema grave a ser. resolvidoP" Em muitos trechos a cana

lização do Rio São Bento
não vence às águas, .que
dia a dia se acumulam
maIs ràpidamente, em vir
tude de nOVM construções,
calçamentos etc. A draga
gem realizada 'em um tre
cho do 'rio, sanou quase
que por completo o, prob1e-:
ma, na região benefi<;iada
pela draga. Espera-se que
oULTa draga de menor vul
to venha conclúir o resto
do trabalho� até a cidade.
Por outra acreditamos que
o grave prÍlblema

.

estejà
sendo estudado pelos po-

.

deres competentes.

Lei 151

Nas poucas CasM em

que as enchen;'es maior
altura atingiram e que não
foram atingidas pelas á

guas tiveram a invasão de

águas quandO engraçados
(os de sempre) atravessa.

vam as rUM inundadas
com carros provocand·;}
enormes ondM dágua que
invadiram casas, causando
transtôrnos a-os proprietá
rios .

Pela Lei 151 do Executi
vo Municipal ficou criada
a biblioteca municipal Luiz

. Vasconcellos suborciinada;

.

diretamente ao Gabinete

c O M E t-� T Á R -, O

o 7° Baile da Cerveja, realizado. no salão da S.D.

Bandeirantes, e que já é uma tradição oficial do clu
be, marcou nova.mente grande sucesso. tanto na ani

mação sob o coiuando da Banda TremI, como na fre
auência dos visitantes que superlotaram o vasto salão,
Até altas horas da madrugada, reinou a mais comple
ta alegria, regada pelo Chopp da Brahma. Com' a cr:.ns

trllcão do nôvo bar no clube, já em funcionamento o

salão tornou-se maior, daI).do mais espaço ao !:lube
(mesmo assim já é pequeno para estas grandes fest.as>
e sendo como sempre .necessário colocarem mesas no

pa!co para acomodarem as centenas de pessoas que
afluem ao Bandeirantes nesta festiva data da Cerve
ja. Canecos artísticos foram elaborados. A única e la
mentável falha, foi não elegerem a Rainha do Chopp·
68-69, em substituição à ,primeira princesa do Estado,
senhorit::t Maria Conceieão Husmann. Apesar...de ha
ver candidatas na noit.e: rêsolveu a diretoria "cortar
a eleição", o que deixou o Bandeirant.es sem r?.inha.
f' s,"in Bento do 8111 i'pm representantes para o Festival
de Cerveja do ·Estado .

Imprudência.
A wchente, (maior até

hoje na cidade) causou a

petizàda momentos. "de di

versão, ri que resúltou quà
se na morte do. garoto Mar
cio. Luiz Weiss, de 9 anos

.

. .de idade, qué por iinpru
'Wdência caiu nas traiçoeiraS·

águaS do Rio São Bento
sendo salvo por Mário An,..

dré' Lúcio, que se 'atirou
resolutamente na. torrente,
arriscando a própria vida,
e a tempo recolhi;!u o·me-

.

nino. Sem a coragl;)ffi de

A BUffOUghs J 700 é uma IDultiplicaoo
ra excepciona:Jmente rápida e eficiente 1
E além disso: facilidade e simplicidàde
de operação com ?a,.r�c\erísticasaY!in
çadas de alto renQ:![!):efltP. e desenho
atrativo e exclusivo � tudo em 'uma I:Jni-
dade compacta,'·' ..•..

t,ç·em�ADI50n
uma pemonstra',;ao da Surr9ughsJ70Q".
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dos. Pffo-cipes - Caixa Postal, 3-95

11'.-'lPORTAÇJ;,O
E COM';:RCIO

Rúa 15 de Novernbro,
JOINVILLE

CE (Banco do Brcsil). FINA
ME e FIPEME (BNDEl e FU·
NAGRI {Banco Centr.J) cn,
trc outros.

.

OtimismQ Paraela,
Satisfeito com a reação

que se registra 110 meio em·

presarial
.

<iOS três Estados
suunos, o presidente do Bit
Miranda destacou dados re

lacionados com Q l-tio Grande
do Sul cm particular. Afir-
mou que' a demanda de fi
nancíaínentos-no setor indús
trial gaúcho, que apresentou
em 1967 média mensal de 12
soricitações no B1IDE, no

mantam.e de NGri$ ,."" ..

1.778,643,00, foi duplicado'

4em 1.968, computando-se da-
dos relativos apenas aos no-

ve prímeírosmeseà do ano..
",

.

.�.

é carinho
em forn1a
de' relógio

PRONTO
ESTIJDf�

UmOmega {: 1Il<1 is qu� um n:l(í

glu de alta prceis,lu. E um belo

presente, recordando a cada
segundu q u cm li o fereccu !
l\IuJelos cl.issicos ou esporri
Vos. De corda autcnuiticu ou

manual. FIl! (Juro 18 k, fo
lheados nu CIl1 aço ino xid.ivcl.
LInhas 'da li I r ima moda,

.

E nosso plano especial de J;a
j:1l1lcnto facilitu a sua cumpra.

RIO (AN) - E.i';í conclu-
o estudo de viabrlidadc .f'l
Rodovia Rio-Sanos, O rclaró
rio a ser aprcsenta.Ic :10 Mi
nistro Mário Andrc.rzz.i cs',í
dividido em três volumes. ()
primeiro trata dos rc-ur .cs de

mográficos c econónucos c do

potencial turístico lh árc.r; o

seeu-ido abrange o cx.une Jo
sistema viário da r."'i 'io, do

tráfego futuro da r�',hJl':�1 c '1

avaliação do projeto, c o ter

ceiro cuida dos asp�·.':�J�; rch
Ovos flS fonles de re,:ur,n, fi·
nanceiros c conclllsõe� gerai,.
A entrega do lrabalh,l eslava

lllarcaúa- pa"ra julho, J!1:.S ;1';

emprêsas conlr;.ll'lda� '1�O fo·
ranl capazes de rl!_lT}·�i�i.ir Q

prazo.

Conce"sionário nntorr
zado da OMEGA E

T!SSOT
REI,OJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·

lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novell1bru,
5\28 - A TRADICIO
NAL

Eluprêsas Reunidas Ltda.
1'0 informa que aceita despachos pará 8$ seguintes 10"''''.
llaades: C",mpo Alegre, São Bento do Sul. Rio N'eglinll-,
Mafra, Itaiópolis Paraguassu, MoeulI), Bom '311Ce..<;.o;b, Dr.
PedrinhO, Benedit.o Novo, Timbô, Ir,dal8", Blumen'l.l1
Campo do Tenente, Areia Branca. Quit,andjnh�, Manúl.
rltuba, Curitiba, Papanduva, Major Vltlra, Tres B'trra.s
São Mateus do Sul, Canuinhasi lrinf'ópolis rValões), Pór
to União, União da Vitór\a" Pórtu Vliória, BJturuna, Jan-

1 gada, Pas&o da Gaunha, General .C!<rneiro; Horiz"l'lP,
Palmas, Ren8Ecença, Rincão Torcirjo, Cleve1§.ndla, !\.(a

riópolis, Pat-o. Branco, Vit.orinó, Santana, Mal'me'plru,
! !''I'anCISCO Beltrão, Lebon ReglS, CUrltlDanos, S.,iJh Ce
l cHia Ponte Alta do Norte Ponte Aita do Sul, Encr1!zl-

lli"Ú� áe ±tIO Cio l:Sul, H,1O do' Sul, LlLjes;" Bucaina 00 Sul,
Canoas, Santa Clara, Bom Retire" Alfredo Wagner, T'l- ;
:juaras, Santo Amaro da Impemtrlz, .�alho'ça, São Mj�uel IMat0.5 Co.�ta. Cállvon. Cl;\çador, Rio "ê:as

. ·Anta.�, Vid'.'ü'!I..
10 de Nuvembro,· LíbE.rata., FraHJUrgo·, t01ner�, PiI!helro i
Preto, Tangará; Treze Tiiias (Papuan)" Luzerna, Joaça- ,
U,;., Cbaoecó, Guatambu, ClJ.xam!;,u. Dom .José, Aguas.:ie 1Chapecó, Sao C!.i.ilos, Pratas Tombos, Palmitos, C:ülJt

lt RiQúeza. Mond'lí, Itapiranga: La.Ju, lporã, ItaJi.u5á, Cam:
t pinM, Desc&'"1So, São Miguel D'Oéste, Guaraeiaba, Sã!.
• .Juse do Ceoro, Guar!.!Ja du Sul, Idamar, Sf,p8�açáo, -Diú- I··.t niSlO Cerqueira, Barraeáo, Alto. da Serra, TOpe' da Serra.,

I
Pórto :&;puma, Nova Erechim, Pinhalzlnho, M:odêlo. 'h�a-

1 ravilha, Sérra Altà, Elaitinho, Campo Ere, Palmassol&.,
Flor da S�rra Corunel Vivida, Chopinzlnho, São Joáo. La
ranJeJras Paraíso, Guaraniaçu, 'Sulina, CMcavel, VÜI!. Bu
LuLa, cillt'; .k.ul.jue,. COXilha BIca, Bom Sucesso, São Juão,
Bela VISta 13al'dades, Irai, Cunha Para,: Ilha Red'lnaa, 1
FredeTlco Westfal1en, Ttés Passos, Temmte Portella, San.

itu Augusto, ljui, São Joito, Sede Capella. Tunas, 8111it1:l
-

HeJf,na, Anchieta, Romnlandia, Herval Velho, Campos No-
vos, Capi::1zal, Santá Helena, Jaborá, ConCórdia, Catar..
duvas, Ponte Serrada, Coronel Pa.ssos Mala, Agu" j)'Jr.e,
H,IO da Vargem, Palmares, Marcmuas, Rancho Granrlp,

I,'Alto Bela VISta. Barra tio Veadu, VOlta Grande, Ma'rr.e-
lino Ramos, Viadut,os,.Gaurama, Ercchim, .

Faxina) doI'
uueue<>, Aauxcre, .>O.aX1m, i,;ordllheil'a AII;a, A\)elardo, L'F.,
Passa das Antas, São Joar:uim, Anita Ganbaldi, AMon
BatiHta, Urupema, Cerro Negro, UruD1ci, '. Ot,acilib CO.!;r."

I
..Olinkraft, Arroio Trinta. Santu AnLõllio,. Salt;ü Veloso ,

(Cantil'-, Hercrliopolis, Ama Gorda, SaCI Pedro. ·Tacuara ,
Verae. Quilômetro 'Trinta, Mil.CIClra.. -

.

,
Barra Grande - Itapejara :_ Gir!iII Alto - Doll!

O!'Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia -' São Va
lentin - Nova Concórdia - Rio do Mato .,...,. . .Alt<l ve-
ré - Sede' Vere - Agllal' do Verê :- Verezinh<> - tlàCl
Jorge do Oeste - Vista Alegre - CaIJipagl;}OI;:ü -; l:tlo tTuna - Rio' Verde .:_ Tatetos - Tracutitiga. - �hr-

1eia.nópolis (�i{) das .,Ant�,s) '.,- Santo Antonio - RIO

Claro - Pérola. do Oeste - Planalto - Capanemll. -

s'à� Luiz - Santa Clára - P .M . .wuplon - Santa
Rosa - Flór" da Serra (Medianeira) Jacutinga -

Amperê .:_ Sarandi -: Santa Isabél - Realeza.
Marmelàndi!i. :.:...c Leóriidas Marques - En&às' Mar
qué.� _:_ Nova Esperança - Salto Lontra - N ..va
Prata - Vorá - São Lourenço D'Oeste - São JÓl'ge
- Salgado Filho - Ja.rdinópolis.

.

F.M BLUMENAl.: E FLORlAN'OPOLlS: Estaçoes Ro
d..viirias .

.

Para C�riÜba: nõvo e eficiente setvlç� de des
pacho com entrega à dolnicilio.

.

Melhores Informações na. Agência.: Rua. I) de Março,
601 - Fone :l140.

EMPóRIO' DE BEBIDAS

SERRAMALTE

Alcsu Ce!ant

proprietó rio

Edifício Próprio-
'.

A maior seleção de Bebidas de todos os tipos.
Iv1ais de 200 marcas de Bebidas diferentes,
CamInhões próprios para entregas,

.

- Atende-se a qualqucr hora -

Rua 7 de Setembro 1.992 - Fone: 1390 -
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! 'EMPREENDIMENTO? 'CONSTRUCAO �;AR DAS ·MENINAS DESAMPARADAS E

ARTESANÁTO·NOSSk(sENlloRA DAS .GRAÇ�S· !
Adquira o quanto. ónt�s ur:na ca�t;!a d esta fa�u�,os� tômbola _ �osto �e Venda� ,\�.

Praca da l-greja Matriz Soo P,aulo. Apqstoto -.- Premias .. 1
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II Rádi9 Nercu
Ramos,'

BLUMENAU
LíDER DE AUDlJ'tNCIA

NO· Vf.:LE

IncreMento

-�

19;.1;1-68 •

d uIs
realizada em diversos Esta. quisa, relacionada houve in:
dos; analisando a evolução
em 19GB de alguns setores e

crcmcnto de 9,45%; quanto
de alguns elementos. que aos salários pagos registrou-
servem para esclarecer de- se incremento da érdem de
vidz.mcnte o que se passa no 30,60 per cento; quanto: aodos pelo .IBGE recentemsn- campo econômico.ma área do valor das vendas registrou-te. heferem se a pesqu.sa Rio Grande do Sul. A peso se incremento de 51,21% .

��·nn,'1r..r"""""''';tI'!I'_'''''' •• '.''.''I!''''''''''.,'.' ••• iIf.,I.,:•••••..u...tLJ

A reação que OC011'e nos
meios empresariais gaúches,
corroborar os dadas divulga-

. �;;.

MINISTRO :lLEHA.O F�!(L;I.
_Qil llNIDftDE Dit EUROPil

BRUXELAS, (IFI - "O motivo' mais importante
para a unidade europeia é na realidade o conceito de
que sem uma crescente solidariedade 110 terreno in
ternactonaí dos. países europeus, a Europa ficaria ex
cluída não, só da configuração de seu próprio futuro,
mas também da configuração do futuro de nosso mun
elo. Ela não passaria de um objeto da política de ou
tros" - declarou O- Chanceler alemão, Dr, Kiesinger,
perante a reunião das "Grandf:S Conferences Catho1i
ques", cm Bruxelas.

Continuando, o Dr. Kie

slnger chamou atenção pa
ra o fato de que os anti

gos povos coloniais espe
ravam dos países do he
misfério norte não apenas
uma 8Esistência material,
como também espiritual. A
contradição entre o Norte
e o Sul do Globo terres

tre não era menos impor
tanta ve problemático do

que a
. contradição Leste

Oeste.
Se os europeus pensas

sem seriamente na grande
tarefa comum, na "recons

trução de nosso mundo",
ganhariam também a fôr

ça necessáría para contem
portzar -. 'os seus pontos de

vista diferQntes e consegui·
l'iam. . um. verdadeiro con

senso: sôbrc os métodos e

0.<; objetivos '.
da política

européia. Não se deveria
esperar que a umao eco

nõmiea realizada se trans
formasse fimple!';ll1ente nu

'ma união polít1ca, com po-

lítica externa comum' mui
to mais necessário er� urna

"solidariedade e um com

portamento internacional".

data marcada ou não. O
Govêrno Federal pesou to

dos os argumentos positivos
e negativos.
Uma revalorização do

marco custaria ao Govêrno
Federal - segundo decla

rou o Ministro Strauss

de 2 6 a 3 bilhões de mar

cos. 'As novas' -dívidas pre
. vistas para o Orçamento de

1969 se ele'\rariam, no caso

de uma revalorização do

marco, de 3,6 para 6 bi

lhões de marcos.

Reva lorizaç,ão Embargo
BONN, GF) - Devido a

certas especulações havidas
nos últimos fins de sema

na na Bôlsa de Valores

Alemã, o Ministro das Fi

nanças, Strauss, achou ne

cessário "declarar mais
uma vez perante o Parla
mento que não estava em

cogitação uma revalorfza,

ção do marco", declarou

porta-voz do Govêrno ale
mão, a. representantes da

Imprensa acreditada na.

capital federal.

Perante o Parlamento, o

lVCnístro Strauss, frizou
mais uma. vez que o Go
vê1'11o Federal não tinha

toma.do nenhuma decisão

.sigilo<a visando a revalo

.

rização do marco, seja ccrn

BONN I\'?) - O 00-
vêrno Féderal alemão aca

ba de decretar um em

bargo total sôbre a impor
tação e exportação- de e

para a Rodésia. Jâ em fe

vereiro de 1967 o Govêrno'
alemão havia aderido ás
medidas econômicas mun

diais contra a R<Jdésia do
Sul no' terreno do inter
câmbio comercial.
A República Federal te-'

l'ia a temer, conforme res

salta. uma circular publi-:
cada nc�sa capital; um
considerável transtõrno de,
suas relações exteriores,
eMO não prosseguisse em

sua. política marií:ida até

agora. Por esta razão Bonn

rcforpú suas medidas,

Preleitos Eleitos lerão
Seminário nles da Posse

O InstiLuto BrasileirQ de

Admin.istra,ão Municipal
(IBAM) está organizando
uma série de cur�os inten

sivos para os F'refeitos que
foram eieiLm; a 15 de no

vembro. '.

Os seminários _ terão a

tiuração dlJ ·três dias e se
rão ministrados nos Esta

do.:;; onde. 'se realizarem

eleições, tão logo hajam
sido proclamados os elei
tos,

O programa organizado
pelo IBAM vl�a Pl'OPQ{i.:l0-
nar aos Prefeitos uma :;ê
:iie de informações essen

ciais sôbre o govérno e a

àdministração de uni Mu

nicípio. Entre os assuntos
a serem tratados se in
cluem uma 'lista das pro
vidências ilnediatas quê o

chefe do executivo muni

�ipal deve tomar log�. a

pôs ser empossado ·e a

orientação dos Prefeitos

quanto às fontes de recei
tas do Município e sua a

dequada exploração. Ou
tro tema importante é a

lei da responsabilidadé dos
Prefeitos e suas, obrig'a
ções quanto à prestação
ue contas !ias cotas fede

rais e de outras rendas

transferidas, a�sim como

diante' das leis f�derais e'

estaduaiS.
Como. atração especial do

seminário, o IBAM di3· ,

. .tribuirá aos participantes
valiom documentação sô-

bre assuntos de in terêsse
oas PreieiLUras, inclu:üve
um roteiro dos programas
fedeLais e estaduais de as

s:sténcia aos Municípios,
cm todos os seloles.

ciativa pioneira, que pela·
primeira vez se realiza em

nosso País.
Os cursos serão minis

trados gratuitamente; {}

IBAM pede aos candidatos

que tenham a intenção de

participar do curso, ca50

sejam eleitos, que façalll
desde já sua' inscriçao a'

fim de facilitar o planeja
mento do curso, devendo os

pedidos serem dirigidos ao

lru;tittito à Rua Miguel
.'

Pereira 34 - Rio de Janei
ro.

� '"

Além dlJS técnicos do
IBAl',i, falarão aos novo:.;

pj efeitos um grupo selc
cionado 'de ex-Prefeitos que
se destacaram pelo êxito de
sua administração.
O IDM! está articulando

com órgãos estaduais para
o maiGr êxito de�sa ini-

,-
�

.

VOC,E SABIA•••

Músõc'l co�tagiante com, eletrofones PHIU'PS.
. Ê a fidelidade de som que o e-..:-clu"'ivo cabeçote
de cerâm'ca proporcinna: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado,

Os eJetrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados.

Funcionam com pi1hlts e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

Veridas em suaves prestaçÕes mensaIs.

GR.ATIS
I Volkswagen 1968 - O km., e, hoa viagem.

SUALIVRARIA
Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro IMO - BLUMENAU
.w__ .....'\..

BLUMENAU FLOlllANOPOllS NOS MODERNOS E CON
F.ORTÁVEISôNIBUS· DA "BRUSQUENSE", conexãó e·m ITA
JAi, servindo também o progressista BALNEÁRIO DE CAM-
B'ORiU.

.

PREFIR.A O QUE É NOSSO::·
. �'YIAJE �RUSQUENSE"!:

..

Diàriámente nos seguintes horários de BlUMENAU.
6 _'. '7 - 8 - 10 _.. 11,30 - 14100 e 17 horas.

..
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errad Solenementenc a

Noite, Com
•

Brilhantismo
,

amingo
moração dos" cem anos de
vida da EMPRESA INDUS
TRIAL GARCIA, no decor
rer dos dias de V FAMOSC,
com' tôda" a progriililaçi:!o
étilnpl'ida.

'

, ,Com a tradição da Em

presa conügur..tia em cem

anos de trabalho, profiquo
e <itu ...nte :na', vida craanei
ra, a \:rrlJ.tClA, além de CU1�
I:llf com a sua nnalídsde,
fui figura marcante na V
FAM08C realizando Um d; s
melhores espetáculos jã
mont..dos • em Biumenuu
qual seja o DESFiLE JO-

,

VEM GARCIA, um dos
maiores enfeites da gr.in
ue mostra.

Srta. Vera Fischer, bem co
mo entrega dos premies
também às Princesas Ligia
Sievért e Maria HEüena S ...ui-
tos.

' '

Foram orad()'f�s na opor
tunidade os senhores Ber
nardo Wolfgang Kerner, Vi
ce Presidente dá FIE�C; :�or·
ge Luiz 13uchller, p e I a

C0EB, Prefelto .Carlos C,urt
Zodrozny;' encetranr,lo a Sil

Ienldade.
.

MEIRA FEIRA COMERCIAL
daquela organização, na rua
'l de setembro, eonstttum-

. do se, além da novidade da

rearizaçao, num ponto de
vendas, a prêço de fabriga,
de tóda a sua linha de 1;11'0-
dutos .orguího da nossa in
dústria textu. Com o encer

rumento da V FAiifO::;C,
tamcém a FEIRA COM�,;(
C1AL, primeira realizada, se

encerra, recebendo o Díre
tor Superintendente de RO
DOLPHO •. KANDER Si A,
Roberto Zimmermann, os

cumprimentos de todos nos
'.

pela magnífica demonstra
ção do poderio da ürma que
dirige.

::no\l; � Blumenúu viveu os seus m,aiores mo

'mentos na noite de domingo, com a corca-.

< çãó do êxito da 'mostra, a mil,iar realixaç59
,de um povo que sabe o que qqer e o que fa ...

z�r para a�,cQnçu os: seus mQis Q,ltos obje-
·

.•. tiyQs�,�
Garcia.
Acontecimento dos m-is

gratos; também foi a come-
". mero aprovim::do a 170 mil
vísítantes, passando pelos
portões .do Pavilhão A 'E', .

ti e fi o i s, percdrrendo.os
"stands" do Pavilhão B. Lo

go
.

após ao encerramento
oficial, foi realizado um cs

petáculo pirotécnico.

1

!
,

�

1

Sul Fabril
RÁDIO-'----I

BI..�iMENÁU
1 •.300· Khz.

1 a. Feira Comercial
Ródolphó
Kjnder SIÁ.

No encerramento da V
FAMOSG com êste noticiá.
rio, mais uma vez; leva
mos os nossos cumprímen
.tos à SUL FABRIL, pela
obtenção do primeiro lugar,
.com o mais belo "stand"
'est�mpado nesta·· reporta
gem.

�.
i

t.

Ao·mesm'9 teIj1po. em que.
no 'Báirro da Velha Se rea

lizava a V FAMOSC, a fir
ma RODOLPHO KANDER
S/A fazia realizar a P,[U-

Rainha

No' encerramento da V .

FAMOSC . tivemos a coroa

ção da Rainha da Mosti'a

Visão parcial do belíssimo "stand" de Malhas SUL FABRIL, primeiro lugar vo

tado por comíssão especial. - Aparecem as três belíssimas. recepcionistas e a ex

posíçâo gíratõría com manequins exibindo artigos fabricados pela SUL FABRIL.

I r-' Ú��p�;O'U
I·I� 3 VêZES

I I Depois de perder, por

I i completo a direção. a úní
! ca solução foi saltar do

I I veículo. O carro, desgn-

t vernado, capotou três vê
• zes, indo cair na ríban
! ceira. A única. coisa re

conhecível, foi a cõr, pOi.,
a pintura estava íntacta.I
(Também, pudera! a .tin
ta era Luxforde para au

tomóveis, da SOM E
LTDA.

A M.OD'A·EM
FE'LPUD OS Em Tópicos

VIOLENTO ACIDENTE
PROVOCA MORTEBLUMENAU - se.

toalha.s Na noite de domingo passado. apr(Wim'!('l�ntt'nff>;'''
20 horas na estrada que dá acesso a Carnboriú, a 500
metros do Carnbonú Country Club, deu-se um violen
to choque entre um automóvel e uma Lambreta LD.
O drarn-i.Icn acidente ocasionou a morte do propríe.

tário da motoneta que nela transi ava em companhia de
sua esnôsa, O choque entre o automóvel "Chevrolet
Bel-Ai�" de propriedade do sr, Aldo Gonzaga, placa de'
B'urnenau. 3-67-40 conduzido pelo mesmo, e l! "Larn

bretta", placa 97-61. dirigida por seu proprietário sr.

Manoel Silva e acompanhado pela sua espôs.i sra, Ara
ci Benvinda Cota da Silva, projetou a Lambretro à dis

tância de 33· metros, ocasionando a morte .nstantânea

do Sr. Manoel Silva.
A, espôsa do Lambretista foi internada, pela natu

reza grave de seus' ferimentos. no Ho'pit,t] Marieta

Kond�r Bornhausen. A dita senhora é mãe de (; crian

cas, havendo pois consternação geral pelo seu inditoso
estado. O sr. Aldo Gonzaga apresentou-se. com seu ad

vogado, à Delegacia de Polícia de Cumboriu, onde a

reportagem colheu êstes dados.

------�._�-_._-�. -----
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de (
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ómêrciô
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.
.

Exterior';."

'"':" : .'

'V"�"�
•

. tiO F41o� Spb�� EXJ)ortação
. _, '''''.� .' • i: ..�.::.; '��'.' _ ..

". '.
.

m�n;o'do Estado c�;drínense 0',:_--, d�finida,' em 'tôda sua amplift'i� '\namente simplificada e os m- cros, verdadeirurnznte com-

qual terá também na exporta-. de, na explanação que fêz, centivos fiscais propiciam lu- pensadores."
cão, um dos Iaiôres básicos por ocasião do almôco no TH-

o", ,"
par� � ampliação do seu com-

..
..hajarfl;.-Têni� Clube., ..... ofiu?; - --- ._;.. _

.

\�':'i ' r >; ,
"

; > .

'

plexo pro�:hltrvq; :�' ptocur�qiio situar a ind6$ula ,,' , ,co

-;:; � •. 'EsPecjalrii�rite a �onvite da 1Jireç.ãO ,da ART�;".'" Ãs:Úhôras.'db mesmo iii:!. "�a,'":a_ctA'�ESXp,,lannooSseentl-úb,o:,�,j,d�et�l;n:'�' 'J' 'O'"":,V'
i,

e"""m'";�,;véiô"a:BJílní�l1a.n;:,ení sua primeira:',visita ao E5�ado ��" participou de um jantar índ-
t1Santa Catarina, o ,Dr. Benedito Fonseca MoreIra. Dl"

mo com diretores e lissessôi-,!S ,crementar O volume de 'expor.
·

..._:.,r�,_,e,Rto:sdILa,Cartei,ç'A·!CaEX',d,e. 'Comercio Extel'ior do BANCO 1)0 da 'A:RTEX, presente também tação nacional, situou o valer
..u

_

..(1 o Sr... Bru'no ·'Germann.: Dir���' ··.da:�no,va :;mentálida(te�'-"'cdada"-
.

__ .' _' - .. _- -_" .. .; ....

Pi'oéédenté do Rio de Janeiro, o ilustre, dirif;�nte . tor�Superinte�den�e da Grân- pelas gestões daquêie impor�
. da maiS importante organização bancária do País '-:-

ca 43, nas dependências do) 'fante órgão, em:wrno da con·

Ca:rtéira:,de .Comércio Exterior - desembarcou Sa.-tei" Restaurante Aqu:lfium. cei\uação e compleensão. da.,

ra última. no Aerl}porto /'.Hercílio LuZ", onde foi recep
cionado. pelos Direiores�daquelá importante firma ca-

....
'

tarlneJlSe.-
.

Bluménau e
AUDiêNCIA

Hoje é o . dia de audiências do Prefeito Municipal
arlos Cun Zadrozny que, das 8 às J2 horas, no paço

Municipal receberá todos os rnunicípes desejo-os de

proferirem de viva voz as suas reivindicações 3:> chefe
do executivo locaL
Ameriormeme à reforma administrativa desenvolvida

pelo atual dirigente, da municipalidade a "fluência de

munícipes à presença do Prefeito Municip,.t era bem

mais numerosa, causando frequentemenie um cntrave

processual extenuante que, em muito. dificu'tava age ..

rência dos negócios públicos de Blumenau.

AcuaImente, embora seja mantido o dia de ,mdiên

cias com o ,chefe du executivo; o atendimento [.05 bIn

menauenses. se conduz de uma forma bem 'm'lis ,!inâmi

ca e atuante, porql,unto é feita direta e indefJendent�
mente por intermédio das' diversa�. diret?rias, ,JS quais

possuem também :1 facul�ade de {hS��n:lr, cntender-s�,
com jusliça sôbre 1 veraCIdade e legHtml�urle d�:s .exI
gências levadas pelo,> munícipes ao executlv,:> mUllJclpaI.

8'rasi I e i ra
Recebe

..
. ,

Título de
. vantagens oriundas da expp;-
tação da PFoduçi\o nacional.Sábado &

Importância Beleza Japão".

A Visita & Objetivos
, ,

noatendimento ao convi1e dessa
'importante emprêsa de nos�a Dando seguimento a sua vi,i-
cidade.' ta, o Dr. Moreira, v:;,itou. sá-

Aos repórteres que o entre- bado. as instalaéões da Gráfi-
yistaram, o Dr. Benedito Fó ca.43 e da ARTEX, onde se

- Moreira disse que a políti�a demorou. bastante. reunínt:)o-se
do órgão que orienta está vol- deTlOis com a cúpula adminis-
tada intensamente' pata a. ilr trativa desta 'UltIma firma,:
crementação das" expór�açõe� ocasi�o -em qll� vários assurí�i

.c, naciénais.
.

ConfeSSou se·- eotu� ; "c tos.· ligados ,-à·,�pettaçã6; 'fdi:'
siasmado com o que pôde ob- ram debatidos.
servar na V FAMOSC qllC,
em sua' opinião, :confirma as

. possibilidades de dt:ienvolví-

Referiu-se às úliimas leis
federais relativas a: e�límulos a

exportação atravé., qe incenií-
vos fiscais, salientando, tam

bém, que exportaI" hoje é ne-

gócio que propoI"ciona grandes
lucros às empresa'\, p.�rquaiíto
já "se passou o temp0 �!ll ,que,
o apêlo à export,,�ãu e�:i; re�

.:tritamente, de· curiho patrló i-
:00.' Hoje;' exporta-se, .. tendo
em vista uma excelente tran

sação. A burocracia foi extre,

lã na noite de sexiideira, ãs
... 20 horas' �isitou DS pvilhõzs
da COEI�; mosírandG se, viva-'
mente impressionado com

.

a

belezá das' exposições da V
..

:f!eira de Amostr.l� ):le Santá
CàtarinlL'

:.; ;.·:"h._'.:";·' .<.
ARTEX·

"FAMOSC" E A DRp·
RIO, 18 (ASAP) - Pro

cedente de Toquio chegou
hoje "Miss Beleza lntena
cional" , Maria da \.iloria :

Cazy_alho, ."l\fiss Brasil" nú- �.

'mero dois. Voltou com sete '

malas cheias de presentes e.

,_encantada com a "simpaüa'
e hospitalidade do povo

japonês". Disse Maria da

Glória que antlou . de braç0
com o Primeiro Ministr\J e

aprendeu a tocar e cantar
músicas japonesas, sauda
ções e cumprimentos. Até

quando ia a uma loja era

• reconhecida, solicitava qUB
lhe recóinendassem qual ti-

po de chapéu deveria ad

quirir, considerando tal 3ti
tude como fator princip. I
para ganhar a simpatia do

povo japonês. "Miss Belen .

lnternacionaÍ" declarou 1!5-

tal' certa de ter feito "razoá
vel trabalho

�

de relações pú·
búcas pará o Brasil, no Ja

pão, ó qual deseja prolon
gar aqui entre jopones"s re

sidentes em nosso país".
Maria da Glória revelou que
em março, voltará ao Jap;.o,
atendendo convite oficial
dos organizadores do con

cursO,para passur mais duis
meses na terra do Sol Nas
cente. Revelou aindá Maria
da Glória que pl�etende fur.·
dar em Tóquio "uma C.isa

brasileira, com o objetivo
de receber brasileiros q!ie
visitem aquele país e' tiim
bém promover o Bnsil Jun·
to aos japoneses".

Transcorreu em ambiente da mais perfeita ordem e

absoluta tranqiiiiid<1de os feslejos relativo� ii V FA·

MOSC. Afora esparsas detenções, motivadas por bebe

deiras inconsequentes, a malícia de malandros pr.)fissio
naís não se fêz notar, nem obscureceu o excelente com

portamento que cal'ucteriZOll os' turista que hí
�t:;;f!1P�r�

ceram, segul'do afirmou à reportagem? CC)r�llSSaflO
Carlos de Campos Ramos. Houve uma so ,enta lVa de

roubo que, entretanto, foi cerceada em seu primeiro e5-

bôço. levanào-se o �eu autor, imediatamente panl o "tu

gar competente", Também outra insignificante d,'sordem

foi motivada por jov!!ns "peil1Idinhos" que quiseram

apreciar a beleza natura! das moci�has que faziam os

desfiles das firmas exposItoras e esplBvam pur uma das

janelas do vestiário onde as meninas trocavam. S�l�S ves

tes. Todavia, dado o elevado núinero de ;njj{;':'.lS que

lá prestavam serVi(;0s. cedo pôde.se con�tatar a mala� •

dragem da "gurizada", acabando-se, de vez Gom o "CI

neminha" e notificando-se aos pais dos infrator.:; da sua

má, açuo.

.
A importância da visita do

})r. Moreira. foi, crllretanto,

,-

MtlflSll: lO "nos ,de -Trabalbos
•

> ','" ".':' ." .",.' • ;' ••••

\fiS80do .l,Progresso (onstante
ria eficál!:ia de seu proces-
50, industrial destacam-se
brilhantemente as possan
tes máqllinas ';KittenstUhl"
que utilizam simultânea

. mente 4.000 fios de. algo-
. dão. seridó, Nylon ou Rayon,
poSSibi:ltando a tece�agem
de malhas das mais diVer
sas e interessarites qualida-

cada consumidor nacionill.
,

Provida desde suas pri
meiraS atuações com o equi
pamento mais moderno· ,e·

aperfeiçoado, pode sempre
fabricar produtos' da mais
requintada qualÍdade, tor
nando-se uma das marcas

mais afamadas no ramo ri�.
confecçõM de .malha.

des, tõdas com um grau de

resistênc�a superior a, qual
quer malha comum. As

confecções da: MAFISA rião
esticam, não correm o fio,
não desbotam. não cmü

gam; permanecendo sólidas
e com uma aparência sem

pre nova.

ti " FflMOS[ Foi En[errada
ESTAMOS RETORNANDO A

JOINVILLE, fevando as ,me ..

1110res impressQes sôbre a or

ganização da Feira e o acolhi ..

Juento que tivemos. Nossos a

gradecimentos aos que nos

prestigiaram: COEB, CLIEN ..

TES, Fornecedores; Amigos c

·Visitantes.

Mantém ainda um·· depar
tamento completo de mo

daS, onde, muitas vêzes, se
pensa e desenha a moda. de
futuros artigos; a fim'

.

de
que todo produto qUe trli.ns
ponha seus umbráis;:igua
lesem, em novidade; à mo

da· mais atualizada das

grandes éasaS de roupas' e

cónfecçõés,.

Nos seus 1,800 melras de

área industrial; : labutam.
200 empregadOS e trabalha

dores, diversos dêles. com

altas qualificações profis
sionais nê.ste rimo de in
dústria..
O capital· da emprêsa que

acumula, para' Blumenau,
quaie quatro década.,;

.

de

profícuas e industriosas' àti

vidades, atualmente' dirigi
da ,peJos". senhores, Wo)f

gang Kegel, Diretor Ge.
rente, Gert Steinbach, Di-

.. retor Técnico, e Rolf:'Steín,
bach, Diretor Admi'ni�tra
�iyp" é d�, S40.0,O,Q cwzeiros
·novos.

1\1EIAS CENTAURO, SIA.
, "

ft:vima. um as�ecto dós: ":;t�,nds" da Ma lharia Blumenau S/A. - MAFISA

que com sua fama e prestígio nacionais: ti'ouxe à V FAMOSC mais um lÍlQti\'o

para o seu sucesso, co{(>.rin?o �o� a V!�rl e9áde. e . qualidade' de seus··· produtos a
.

mOstra.. espetacular da, Ind\l,st�� �a�3;r����,ç, !l\le �ti:�iu apl'�tna<l,�m�nte 1'lQ��,QO
, ",." '" ' .',." ," ,"""" .. -

\'islt.úlles.-,
I· I� ··· • __ ._ .. .
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